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De onde veio a força política de Arthur César Pereira de Lira? Para entender é preciso 
mergulhar no interior de Alagoas, nas fazendas e nos currais eleitorais administrados 
pelas famílias Pereira e Lira. É lá que o presidente da Câmara puxa rabo de bois, literal-
mente, nas vaquejadas com os filhos, e é lá que seus parentes promovem cavalgadas 
destinadas a angariar votos para os clãs. A família Pereira cria bois em terra indígena 
e vende carne para as prefeituras administradas pelos primos de Arthur. Este nomeia 
Pereiras e Liras onde for possível, na administração federal inclusive, em uma lógica 
de cabresto. É o velho coronelismo repaginado por um deputado que não se acanha 
em pressionar presidentes da República como se apenas coubesse a eles estar ao 
alcance de seus laços.   
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De Olho nos Ruralistas tentou contato com as assessorias de todos os indivíduos e 
organizações citados neste dossiê. Não houve retorno até o fechamento deste dossiê. 

As respostas enviadas pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra) e 
pela Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba (Codevasf) 

estão reproduzidas no texto.
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Arthur Lira (sentado) exibe trator em Teotônio Vilela 
ao lado dos primos Joãozinho e Peu Pereira. 

(Foto: Instagram/Joãozinho Pereira)
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•	 O presidente da Câmara, Arthur César Pereira de Lira, integra um poderoso clã agro-
pecuário de Alagoas. As famílias Lira e Pereira possuem 17.321,20 hectares no estado e 
2.718,31 hectares no Agreste pernambucano. 

•	 De Olho nos Ruralistas identificou 115 fazendas, que somam 20.039,51 hectares exclusi-
vamente dedicados à pecuária bovina.  

•	 A expansão pecuária está diretamente ligada ao poder político, em um exercício co-
ronelista associado às cavalgadas e vaquejadas promovidas pela própria família, com 
Arthur e seus filhos à frente. 

•	 Ao lado do pai, o ex-senador Benedito de Lira, Arthur é dono ou arrendatário de pelo 
menos 14 imóveis rurais, que totalizam 3.872,46 hectares, entre os municípios de Cam-
po Alegre, Craíbas, Major Isidoro, Pilar e São Sebastião (AL), Panelas e Quipapá (PE).   

•	 Uma das fazendas de Arthur Lira, em São Sebastião (AL), é vizinha do povoado indígena 
Karapotó Terra Nova. O presidente da Câmara é um dos apoiadores da tese do Marco 
Temporal, que pode inviabilizar a demarcação desse território.  

•	 Adelmo Pereira, tio de Arthur, protagonizou um conflito de três décadas contra o povo 
Kariri-Xocó. Seus herdeiros — entre eles o prefeito de Craíbas  — são donos de 2.014,69 
hectares sobrepostos à área de reestudo da Terra Indígena Kariri-Xocó, homologada por 
Lula em junho de 2023.  

•	 Em março de 2016, o Ibama embargou uma dessas fazendas pelo desmatamento de 
259,60 hectares dentro da TI, em área próxima do Ouricuri, zona sagrada para a etnia. 
Em 2011, o MPF ajuizou uma ação civil pública contra Adelmo e outros três fazendeiros 
por destruírem, com “correntão”, 158,5 hectares de área indígena. 

•	 Os clãs Pereira e Lira comandam cinco prefeituras de Alagoas. Eles também estão à 
frente dos consórcios intermunicipais Conisul e Conagreste, que receberam tratores a 
partir de emendas parlamentares liberadas pelo presidente da Câmara. 

•	 Um filho e um sobrinho de Pauline Pereira (irmã de Joãozinho e prima mais próxima 
de Arthur Lira) são donos de frigoríficos com contratos assinados junto a prefeituras 
comandadas pela família. Um dos contratos foi embargado pelo Tribunal de Contas do 
Estado. 

•	 Parte do gado que vai para as prefeituras sai da fazenda na terra indígena. 

•	 O principal frigorífico com esses contratos, o Dom Grill, patrocina as vaquejadas e caval-
gadas do clã.  

•	 O primo César Lira comanda o Incra em Alagoas. Um processo contra o instituto relata 
agressão e ameaças contra assentados e sem-terra. César visita os territórios armado e 
pretende disputar uma prefeitura em 2024.  

•	 Em Quipapá (PE), Arthur e seu pai promoveram em agosto de 2023 despejo contra fa-
mília de camponeses que morava no local havia décadas . 

DESTAQUES
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Agropecuária Pereira, uma das forças do clã. 
(Foto: Instagram/Joãozinho Pereira)

As raízes agrárias de Arthur Lira aparecem 
de modo pulverizado na imprensa. Desde 
a sua ascensão à presidência da Câmara, 
os jornais noticiaram alguns dos negócios 
rurais do deputado. Das disputas com pos-
seiros em Quipapá (PE) e Major Isidoro (AL), 
reveladas pela Folha de S. Paulo1 e pela Re-
vista Piauí,2 à apuração do Congresso em 
Foco sobre a ocultação das fazendas nas 
declarações de bens entregues ao Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).3

O império agropecuário erigido pelos clãs 
Lira e Pereira tem camadas mais profundas. 
Que seguem uma lógica coronelista e expan-
sionista. Os pontos se juntam: as vaquejadas 
com Arthur e seu filho Alvinho, por exemplo, 
são patrocinadas por um frigorífico monta-
do por integrantes da família Pereira. A carne 
que vai parar em prefeituras comandadas por 
parentes sai, em parte, de fazenda localizada 
em uma terra indígena — em um conflito até 
agora ignorado pelo país.  

Para revelar a real dimensão desse reinado, 
De Olho nos Ruralistas conduziu uma apura-
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ção de seis meses. Uma equipe multidiscipli-
nar composta por jornalistas e pesquisadores 
mergulhou em processos, conheceu a terra 
indígena em Alagoas e cruzou dados de cen-
tenas de fontes, identificando não somente 
mais detalhes sobre as propriedades rurais e 
o gado, mas as conexões entre uma camada 
e outra. Arthur e seu filho não puxam o rabo 
de bezerros à toa nas vaquejadas*: há simbo-
lismo político e ostentação econômica que 
resultam em votos.

O resultado desse trabalho é o dossiê “Ar-
thur, o fazendeiro”. Ele revela não somente 
a extensão territorial das fazendas do presi-
dente da Câmara e de seus familiares, como 
também as teias ambientais e políticas rela-

cionadas a esse setor. Elas vão da destruição 
de matas ancestrais na Terra Indígena Kariri-
-Xocó ao enfraquecimento deliberado do go-
vernador Paulo Dantas (MDB) — um rival de 
Lira — a partir da atuação de dois consórcios 
intermunicipais e de prefeituras regadas com 
verbas da Companhia de Desenvolvimento 
dos Vales do São Francisco e do Parnaíba (Co-
devasf).

Não se tratam de empreendimentos isolados. 
Os negócios da família funcionam de forma 
integrada: da fazenda ao frigorífico, da dis-
tribuidora às compras governamentais, das 
fraudes fundiárias à indicação de cargos no 
Instituto Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra) e em outros órgãos da admi-
nistração pública federal. 

A primeira parte do dossiê tem como cená-
rio o Agreste, território de origem dos Lira e 
dos Pereira. Do início em Junqueiro à expan-
são econômica a partir dos bois. Arthur e seu 
pai se tornaram latifundiários a partir de prá-
ticas que aprenderam com Adelmo Pereira 
e João José, o “Prefeitão”. Primos de Ivanete 
Pereira de Lira, mãe de Arthur, os dois prota-
gonizaram um conflito de décadas contra os 
Kariri-Xocó. Seus herdeiros são donos de dois 

terços da área delimitada para a expansão da 
terra indígena, homologada em junho pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva. O pró-
prio Arthur Lira possui uma fazenda vizinha 
da reserva indígena Karapotó Terra Nova, ao 
mesmo tempo em que promove o despejo 
de um casal de trabalhadores rurais em Qui-
papá (PE). 

A segunda parte é dedicada a mostrar quem 
é quem na família. A história se desenrola a 
partir de quatro personagens centrais. Bene-
dito de Lira, o pai de Arthur, é o grande men-

AS RAÍZES AGRÁRIAS DO CORONEL
APRESENTAÇÃO

Arthur Lira puxa o rabo de bois e promove 
cavalgadas eleitorais com auxílio do clã Pereira. 
(Foto: Instagram/Parque Arthur Filho) 

Cacique dos Kariri-Xocó mostra a área desmatada 
pelo clã Pereira dentro da terra indígena.

(Foto: Ilana Costa/De Olho nos Ruralistas) 

DOS BOIS AO VOTO

*Modalidade esportiva onde os competidores, montados em 
cavalos, tentam derrubar um bezerro dentro de uma área de-
limitada puxando-o pelo rabo. A prática é controversa, sendo 
criticada por grupos de proteção aos direitos dos animais. Seus 
apoiadores defendem se tratar de um patrimônio cultural.
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tor por trás do projeto político-eleitoral do clã. 
Onipresente nos comícios da família, Biu usa 
seu prestígio e carisma para alavancar os in-
teresses econômicos dos Pereira no Agreste 
alagoano. No caminho, distribui cargos entre 
parentes. 

Filha do Prefeitão, Pauline Pereira conec-
ta a face política com o império agropecuá-
rio. À frente da prefeitura de Campo Alegre, 
ela construiu o matadouro onde seu primo 
Nicolas, dono do frigorífico Dom Grill, abate 
os bois da família. O conflito de interesses se 
estende aos demais municípios controlados 
pelo clã: pelo menos 13 contratos públicos fo-
ram firmados entre prefeitos e empresas que 
têm familiares como sócios. 

A partir da Codevasf, Joãozinho Pereira  é o 
maestro da destinação de verbas federais: é 
ele quem conduz os repasses aos consórcios 
Conagreste e Conisul, ambos controlados 
pelos primos Teófilo e Peu. A partir de uma 
agenda municipalista, Joãozinho criou um 
novo “tratoraço”, agrupando atribuições an-
tes reservadas ao governo estadual — entre 
elas a fiscalização sanitária do matadouro 
que serve ao frigorífico da família. Por trás 
da operação está a disputa contra o senador 

Renan Calheiros, principal rival de Arthur Lira 
em Alagoas. 

Truculento, César Lira comanda com punhos 
de ferro os assentamentos do Incra no esta-
do. Acusado de agredir e ameaçar de morte 
um líder camponês, César se prepara para 
disputar a prefeitura de Maragogi, substituin-
do o primo Sérgio Lira. Para isso, usa a má-
quina do Incra em seu favor e firma parcerias 
com a Codevasf e o Departamento Nacional 
de Obras Contra as Secas (Dnocs), ambas sob 
controle de Arthur Lira.  

A terceira e última parte relata exatamente a 
estratégia de perpetuação da família de Ar-
thur Lira no poder. Cada cerimônia de entre-
ga de trator, cada indicação política é parte 
de um esquema que se retroalimenta. Da 
política para os negócios, dos negócios para 
a política. O líder do Centrão espalha suas 
graças para o séquito de primos em forma 
de emendas parlamentares. Até onde essa 
cavalgada pelo poder levará Arthur? Os pla-
nos são ambiciosos: um ministério em 2024 
e a presidência em 2026. E a continuação da 
dinastia por meio de seu filho vaqueiro, Alvi-
nho, que começa a trocar o couro do boi pelo 
linho do paletó.   

Clã Pereira reunido em inauguração do frigorífico Dom 
Grill, uma das peças centrais do império agropecuário. 

(Foto: Instagram/Dom Grill)  

Arthur e Biu posam ao lado de Bolsonaro
durante inauguração de obras em Maceió. 
(Foto: Facebook/Arthur Lira)

BENEDITO DE LIRA, O BIU: 
PAI E PEÇA-CHAVE
Arthur César Pereira de Lira se elegeu verea-
dor de Maceió aos 23 anos. Aos 29, conquistou 
uma vaga na Assembleia Legislativa. Aos 41, 
assumiu o assento deixado pelo pai Benedi-
to de Lira, o Biu, na Câmara dos Deputados. 
Um dos principais nomes da política alagoa-
na nos últimos 40 anos, ao lado de Renan Ca-
lheiros e Fernando Collor, Biu tinha sido eleito 
para o Senado. Hoje comanda uma prefeitura 
no litoral alagoano. Tornou-se, como outros 
parentes, um braço do império político agora 
comandado pelo filho.

A dobradinha com o pai garantiu a Arthur 
uma posição de destaque nos corredores de 
Brasília. Líder do Partido Progressista (PP), 
seu lar desde 2009, o alagoano acumulou car-
gos na mesa diretora até a coroação final: em 
fevereiro de 2021, a escolha de seu nome para 
presidir a Câmara foi marco da aliança entre 
o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) e o “Cen-
trão”, um bloco de partidos de viés fisiológico 
formado por parlamentares de direita e ex-
trema-direita.4 Em 2023, sob o governo Lula, 
o alagoano foi reconduzido ao posto com a 

maior votação da história da Câmara — 464 
dos 513 votos possíveis.5 

A longevidade política de Arthur e Biu não é 
obra do acaso. Ainda que sem a mesma sim-
patia, o líder do Centrão herdou do pai — um 
típico coronel populista — a habilidade de 
navegar pelos bastidores do poder. Mas é da 
família materna que vem o lastro econômico 
que tornou viável sua trajetória meteórica na 
política e nos negócios.

Embora seja pouco utilizado pelo presiden-
te da Câmara, o sobrenome Pereira tem um 
grande peso em Alagoas. No Agreste, berço 
político de Biu, o clã é dono de fazendas, fri-
goríficos e indústrias de laticínios. Atualmen-
te, seus herdeiros são prefeitos em três mu-
nicípios da região — e devem disputar outras 
duas prefeituras em 2024. A conta não inclui 
o ramo dos Lira: Biu e seu sobrinho Sérgio são 
prefeitos de Barra de São Miguel e de Mara-
gogi, no litoral alagoano. 

Foram os Pereira que introduziram Arthur e 
seu pai na criação de Gado Nelore. Dali, os 
dois expandiram os negócios para a venda 
de cavalos da raça Quarto de Milha, utilizados 
nas vaquejadas promovidas pela família em 
sua arena particular.

Biu exibe contrato com a Codevasf, de Joãozinho 
Pereira, realizado com emendas do filho Arthur Lira. 

(Foto: Instagram/Joãozinho Pereira) 

Biu e Arthur (de costas) coordenam reunião na casa 
dos Pereira, em 2022, para discutir a campanha de 
Rodrigo Cunha (dir.) ao governo. 
(Foto: Instagram/Pauline Pereira) 
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(Felipe Werneck/Ibama)

PARTE I: O TERRITÓRIO
Filho de mãe solo, Benedito de Lira diz ter um 
passado pobre. Natural de Junqueiro, municí-
pio do Agreste alagoano, a 111 quilômetros de 
Maceió, Biu relata ter trabalhado em lavouras 
desde os 12 anos para “arrumar uns trocados” 
e pagar seus estudos.6 Ainda jovem e franzi-
no, tornou-se uma figura influente na região, 
mostrando desenvoltura ao microfone como 
cabo eleitoral do ex-deputado estadual Tarcí-
sio de Jesus, a quem reconhece como primei-
ro padrinho político.7 

Alguns anos depois, em 1966, iniciou a própria 
carreira política como vereador em sua terra 

O BERÇO AGRESTE DE 
BENEDITO DE LIRA

natal, filiado à Arena, partido de sustentação 
da ditadura iniciada em 1964.

Foi em Junqueiro que o jovem Biu viu a vida 
dar uma guinada, ao se aproximar de figu-
ras importantes da política local. Três anos 
após sua primeira eleição, em 1969, nascia o 
primogênito Arthur Lira, fruto de um relacio-
namento com Ivanete Pereira de Lira. Ela era 
sobrinha de Manoel Pereira Filho, empresário, 
pecuarista e prefeito de Junqueiro entre 1930 
e 1932.* Foi a partir do poder territorial dos Pe-
reira que Biu colheu o capital político que o 
levaria a Brasília.

Quatro gerações da família de Manoel Perei-
ra Filho ocuparam a prefeitura de Junquei-
ro, passando pelo filho Teófilo Pereira e pelo 
neto João José Pereira. O bisneto Fernando 

Soares Pereira foi o último a exercer o cargo, 
entre 2013 e 2016. Ao todo, o clã comandou a 
“terra dos juncos” por 29 anos — quase me-
tade dos 76 anos de existência do município, 
hoje com 23,9 mil habitantes. 

João José Pereira é primo de segundo grau 
de Ivanete. Biu costuma se referir a ele como 
“primo-irmão”.8 João se destacava pela longe-
vidade no cargo. Ele foi prefeito de Junqueiro 
por quatro mandatos: de 1977 a 1983, 1989 a 
1992 e, por último, de 1997 a 2004, tendo sido 
reeleito em 2000. Tornou-se conhecido pela 
alcunha de Prefeitão. 

Seu irmão Adelmo Pereira, o Adelmo do Jun-
queiro, foi outra figura política central na fa-
mília. Quando morreu, em 2016, ele acumu-
lava pelo menos 6.500 hectares de terras, 
espalhadas por nove municípios. Enquanto o 
Prefeitão encantava as multidões e coleciona-
va mandatos na prefeitura, Adelmo anexava 
propriedades rurais e enraizava o domínio do 
clã Pereira no Agreste alagoano.

Os dois irmãos compartilhavam o hábito de 
agregar um par de óculos Ray-Ban ao visual 
“fazendeiro”. A partir da sinergia entre os dois 
eclodiu uma verdadeira dinastia de prefeitos, 
secretários e deputados estaduais, todos alia-
dos próximos de Arthur Lira. Em paralelo, os 
irmãos construíram um império agropecuá-
rio. 

A partir do cruzamento entre as bases de da-
dos fundiários do Instituto Nacional de Colo-
nização e Reforma Agrária (Incra), os registros 
de imóveis rurais listados em processos de es-
pólio disponíveis no Tribunal Regional Federal 
da 5ª Região (TRF5) e as prestações de contas 
eleitorais ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
De Olho nos Ruralistas identificou 20.039,51 
hectares registrados em nome de empresas 
ou de membros dos clãs Lira e Pereira. Os da-
dos foram cartografados e disponibilizados 
no mapa a seguir. 

A lista de propriedades inclui 115 fazendas, dis-
tribuídas por 23 municípios de Alagoas e qua-
tro de Pernambuco. A maioria desses municí-

pios fica na região Agreste.9 As propriedades 
alagoanas ficam principalmente nos municí-
pios controlados pela família — seja a partir 
das prefeituras, seja pela atuação do Cona-
greste e do Conisul, consórcios beneficiados 
pelo repasse de verbas federais por Arthur 
Lira, a exemplo do que ocorre com a Codevasf. 

Entre os ramos da família, os herdeiros de 
Adelmo do Junqueiro são responsáveis pela 
maior fatia das terras, 69,1%. Isso significa 
13.845,20 hectares.

Arthur participa de cavalgada em Lagoa da Canoa, ao 
lado do filho Alvinho e do pai Biu.

(Foto: Facebook/Benedito de Lira)

Mãe de Arthur Lira foi a ponte entre Biu e as
oligarquias rurais do Agreste alagoano.

(Foto: Facebook/Arthur Lira)

João José Pereira, o Prefeitão, e seu filho 
Fernando Soares Pereira.

(Foto: Prefeitura de Junqueiro)

* Emancipado pela primeira vez em 1903, Junqueiro foi “rebai-
xado” a distrito de Limoeiro de Anadia em 1932, separando-se 
novamente em 1947. Benedito de Lira nasceu justamente 
nessa fase distrital, no ano de 1942.
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Do casamento com Margarida Barroso Perei-
ra, Adelmo teve cinco filhos:  Ana Margarida, 
Denise, Maurício, Noêmia e o mais velho, Teó-
filo. Este foi batizado em homenagem ao avô, 
prefeito de Junqueiro entre 1956 e 1961. Com 
a morte do pai, Teófilo José Pereira tornou-se 
o principal administrador das fazendas. Sem 
abdicar das intenções políticas: após três ten-
tativas de se eleger prefeito em Craíbas (AL), 
ele venceu as eleições de 2020 pelo PP, apoia-
do pelo primo e colega de partido Arthur Lira. 

O município de 25,4 mil habitantes fica na 
região de Arapiraca, a capital do Agreste ala-
goano. É um dos eixos do poder fundiário 
da família: ali, os filhos de Adelmo possuem 
nove imóveis, que somam 1.457,20 hectares. 
A presença da família em Craíbas atraiu Biu, 
que comprou a Fazenda Riacho da Palha, de 
143,99 hectares.

O prefeito Teófilo é vice-presidente do Con-
sórcio Intermunicipal do Agreste Alagoano 
(Conagreste), cuja atuação será detalhada na 
parte III deste dossiê.

Ele não é o único membro do clã a assumir 
função importante. Duas filhas de Adelmo se 
casaram com grandes pecuaristas alagoanos: 
Noêmia Maria Barroso Pereira Santos é casa-
da com o fazendeiro José Nilson dos Santos; 
Ana Margarida Barroso Pereira foi esposa de 
Ricardo Barreto Dantas. Dono da rede de in-

A PECUÁRIA NO SANGUE

Adelmo do 
Junqueiro deu 

início ao império 
agropecuário dos 

Pereira.
(Foto: Facebook/

Arthur Lira)

Teófilo (centro) 
celebra aliança com 
os primos Fernan-
do Pereira (esq.) e 
Arthur Lira (dir.). 
(Foto: Instagram/
Fernando Pereira)

No dia 28 de abril de 2023, um grupo de líde-
res do povo Kariri-Xocó viajou a Brasília para 

FAMÍLIA DE ARTHUR LIRA POSSUI 
FAZENDAS EM ÁREA INDÍGENA

uma cerimônia muito aguardada. Tratava-se 
da assinatura pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva do Decreto 11.508/2023, que homolo-
gou a nova área de reestudo do território, am-
pliando a TI Kariri-Xocó dos atuais 600 hectares 
para a extensão de 4.689 hectares,12 na frontei-
ra de Alagoas com Sergipe, na região do Rio 
São Francisco.

A demarcação foi fruto de três décadas de 
luta, iniciada logo após a homologação da pri-
meira área que, já nos anos 1990, era pequena 
para comportar a comunidade. Hoje, segundo 
o Censo 2022,13 os 2.260 indígenas vivem em 
uma área seis vezes menor que o Parque da 
Tijuca, no Rio de Janeiro. Em média, cada mo-
rador tem uma área pouco superior a 2 mil me-
tros quadrados — insuficiente para a seguran-
ça alimentar e a reprodução cultural da etnia. 
Com isso, centenas vivem fora da demarcação, 
em um bairro vizinho construído ao redor da 
“Rua dos Caboclos”, um dos epicentros da re-
sistência Kariri-Xocó nos anos 1980, antes da 
demarcação original. 

De Olho nos Ruralistas viajou à TI Kariri-Xocó, 
na divisa entre os municípios de Porto Real do 
Colégio e São Brás, e constatou a alta densida-
de populacional do território. Na aldeia princi-
pal, centenas de casas se perfilam pelas ruas 
de barro, coladas umas às outras. Construções 
mais recentes, fruto da terceira fase de imple-
mentação do Programa Nacional de Habita-
ção Rural, o PNHR Kariri-Xocó III, destacam-se 
no cenário, bem como a Escola Estadual Pajé 
Francisco Queiroz Suíra, recém-reformada. 

A cerca de três quilômetros do portão que 
marca a entrada da TI, seguindo pela estrada 
de chão ladeada pela vegetação típica da Ca-
atinga, encontramos a mais recente conquista 
da comunidade: a Estação de Tratamento de 
Água inaugurada em março pelo Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, como 
parte de um Termo de Ajuste de Conduta (TAC) 
mediado pelo Ministério Público Federal (MPF) 

Filha de Adelmo, 
Denise Pereira 
viajou 
com Michelle 
Bolsonaro para 
Israel. 
(Foto: Instagram/
Ministério El 
Shamah)

sumos agrícolas Coagro, Dantas acusa Arthur 
Lira de lhe ter aplicado um calote de R$ 900 
mil na compra de cabeças de gado da Lira 
Agropecuária.10

Denise Barroso Pereira da Silva, a terceira fi-

lha, tornou-se figura influente no estado a 
partir dos círculos evangélicos: ao lado do 
marido Paulo César da Silva, fundou o Minis-
tério El Shamah, em Maceió. As redes sociais 
da igreja exibem diversas chamadas para atos 
em defesa de Jair Bolsonaro e fotos do casal 
com a ex-primeira dama Michelle Bolsonaro, 
durante uma viagem a Israel.11 

Maurício Barroso Pereira possui perfil mais 
reservado e é dono de duas fazendas no inte-
rior de São Paulo.

Membros da sexta geração do clã Pereira, os 
filhos de Noêmia também se destacam na 
administração das fazendas. São eles: Nicolas 
Agostinho Pereira Santos, dono do frigorífico 
Dom Grill, e José Nilson dos Santos Filho, atu-
al secretário de Finanças de Teotônio Vilela. 
A própria mãe ocupa a Secretaria de Educa-
ção. O município é governado pelo primo Peu 
Pereira. Falaremos de cada um deles mais 
adiante, na parte II. 

Além das fazendas de Craíbas, os herdeiros 
de Adelmo possuem 76 imóveis espalhados 
em nove municípios de Alagoas. Desse total, 
um quarto fica em São Brás, município à bei-
ra do Rio São Francisco, na divisa com o Ser-
gipe, onde Adelmo deixou aos filhos doze fa-
zendas inteiramente dedicadas à criação de 
Gado Nelore. Elas somam uma área contígua 
de 3.447,63 hectares, o equivalente a 24,6% do 
território de São Brás. 

É ali, nas margens do Velho Chico, onde a fa-
mília protagoniza um conflito de três déca-
das com a etnia Kariri-Xocó. 

para garantir a segurança hídrica do território.14

Duas semanas antes da chegada de nossa 
equipe, na primeira quinzena de agosto, a co-
munidade obteve outra vitória ao assinar com 
o Departamento Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT) um TAC para compensar os 
impactos causados pelas obras de duplicação 
da rodovia BR-101, paralisadas há uma década. 
Além da TI Kariri-Xocó, a Reserva Karapotó e a 
TI Wassu Cocal receberão investimentos em 
saúde e na aquisição de veículos para as asso-
ciações indígenas.15 

Mas o clima ali não era de comemoração. O 
decreto presidencial, sozinho, não garante aos 
Kariri-Xocó o usufruto do território. Ao todo, 
existem mais de uma centena de ocupantes 
não indígenas na área que deverá ser incorpo-
rada à TI — de marinas de luxo à beira do São 
Francisco a pequenos posseiros, que aguar-
dam a ordem de remoção e o pagamento de 
indenização pelas benfeitorias realizadas. A 
maior fatia é controlada por quatro proprietá-
rios, que concentram mais de 80% da área su-
jeita à desintrusão.

Ricardo Tingui-Botó, da Articulação dos Povos 
e Organizações Indígenas do Nordeste, Minas 
Gerais e Espírito Santo (Apoinme), conta que o 
maior desafio são as fazendas geridas pelo es-
pólio de Adelmo Pereira:

— A TI Kariri-Xocó é uma luta antiga e a gen-
te conseguiu agora que ela fosse homologada, 
porém ela não vai chegar às nossas mãos tão 
fácil, porque existe uma interferência política. 
O senhor Adelmo Pereira tem ligações com 
grandes políticos do país, o que acaba atrapa-
lhando que a Funai repasse essa terra para as 
nossas mãos. 

Fundada para gerir o patrimônio deixado pelo 
pecuarista após sua morte, a empresa ADM 
Administradora de Bens e Direitos é titular de 
seis imóveis sobrepostos à TI Kariri-Xocó, que 
ocupam 2.014,69 hectares da área recém-de-
marcada. São as fazendas Baixa Grande, Boa 
Esperança, Brejão, Unajara e São Raimundo, 
além de parte da Fazenda Santa Terezinha. A 
empresa tem como sócios Margarida Barroso 
Pereira, viúva de Adelmo, e os filhos Teófilo, 
Noêmia, Ana Margarida e Denise. 
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Ao lado do irmão João José Pereira, Adelmo 
tentou suspender o processo demarcatório 
da TI Kariri-Xocó em duas oportunidades. 
Em 2002 e 2007, os dois figuravam entre os 
autores de ações judiciais contra a Funda-
ção Nacional dos Povos Indígenas (Funai). 
Os fazendeiros argumentavam que a etnia 
jamais habitou a região e que as demandas 
por demarcação seriam obra de “infiltrados”, 
interessados na revenda de lotes para fazen-
deiros não-indígenas. Adelmo e o Prefeitão 
alegavam que a demora no processo de de-
marcação ensejaria a anulação dos procedi-
mentos administrativos realizados até aquele 
ponto.16

Para a Funai, os ocupantes não-indígenas 
eram os principais responsáveis pela demo-
ra, uma vez que impediam a realização dos 
trabalhos das equipes antropológicas. Foram 
diversos os pedidos liminares da Funai para 
que a fundação dispusesse de apoio policial, 
devido às dificuldades impostas pelos fazen-
deiros.17

Segundo o cacique Nadinho, um dos líderes 
do território, Adelmo sabia da demarcação 

CLÃ PEREIRA DESTRUIU MATA 
SAGRADA DOS KARIRI-XOCÓ

quando adquiriu as terras:

— Quando eles [os Pereira] compraram, ele 
sabia, porque muita gente disse para que ele 
não comprasse essa terra. O Adelmo disse: 
“Eu vou pegar essa briga com os índios”. Foi 
isso que nós soubemos.

Para Nadinho, os herdeiros do pecuarista não 
precisam das terras em São Brás: “Eles têm 
terras em outros lugares, mas quem precisa 
da terra hoje somos nós. Essa terra é nossa!”  

A TI Kariri-Xocó é uma das áreas ameaçadas 
pelo projeto de lei em tramitação no Con-
gresso que institui a tese do Marco Tempo-
ral. Motivo: na data em que foi promulgada a 
Constituição, em 05 de outubro de 1988, boa 
parte do terreno reivindicado pelos indígenas 
já havia sido tomada por fazendas. Julgada 
inconstitucional pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) e vetada por Lula, a tese considera 
ilegítimas as demarcações de terras ocupa-
das por indígenas após esse prazo — mesmo 
que eles tenham sido obrigados a se deslocar. 

Caberá a Arthur Lira, que já manifestou apoio 
ao Marco Temporal, colocar (ou não) em vota-
ção a derrubada dos vetos presidenciais.  
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Cacique Nadinho: “Não temos terra para plantar. 
Até para construir uma casa é difícil”.

(Foto: Ilana Costa/De Olho nos Ruralistas)

Além de atuarem judicialmente a fim de postergar a homologação, os familiares de Arthur 
Lira são responsáveis por crimes ambientais de grandes proporções nos limites demarca-
dos. Em 2011, Adelmo Pereira e outros três fazendeiros foram alvo de uma ação civil pública 
do MPF. Segundo a denúncia, eles desmataram 158,5 hectares de uma área de preservação 
permanente (APP), na divisa entre a Fazenda Unajara e a TI Kariri-Xocó. Importante zona 
de transição ecológica entre a Caatinga e a Mata Atlântica, o local foi destruído com o uso 
de “correntão”, que consiste na supressão em larga escala de vegetação por meio de uma 
corrente presa entre dois tratores.18

Onze anos depois, em março de 2016, fiscais do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) atenderam uma nova denúncia contra Adelmo, 
desta vez na Fazenda Boa Esperança. Ao constatar o desmatamento de 259,60 hectares de 
vegetação nativa, eles embargaram a área e lavram duas autuações contra o fazendeiro, 
somando R$ 769,5 mil. Adelmo faleceu em outubro daquele ano, sem pagar as multas. O 
processo ainda corre no Ibama.19 

Documentos 
mostram que 
funcionários 
da Funai foram 
ameaçados por 
invasores da 
TI Kariri-Xocó. 
(Imagem: 
Reprodução/
TJAL)
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A região destruída pelos Pereira é considerada sagrada pelos Kariri-Xocó. Ali fica o Ouricu-
ri, nome dado tanto ao espaço físico quanto aos ritos religiosos praticados pelos povos do 
tronco linguístico Macro-Jê da bacia do Rio São Francisco, na região entre Alagoas e Per-
nambuco. O local é quase uma réplica da aldeia principal. Aos fins de semana, parte da co-
munidade sobe para o Ouricuri para realizar o ritual, que envolve o canto do toré e o uso de 
plantas medicinais. O acesso ao conhecimento ancestral é restrito aos iniciados. Em datas 
específicas, parentes de outras etnias são convidados — e também recebem os Kariri-Xocó 
em seus próprios Ouricuris. 

O cacique Nadinho conduziu nossa equipe por uma trilha até a área desmatada por Adel-
mo em 2016. Menos de 300 metros separam o Ouricuri da cerca que separa a terra indígena 
da fazenda dos Pereira. O que antes era mata hoje se assemelha a um pasto degradado. 
Árvores isoladas pululam entre a grama alta. A floresta se recupera aos poucos. Ao fundo, é 
possível vislumbrar edificações do imóvel dos fazendeiros. 

Pajé Julio Suíra defende um grande projeto de 
reflorestamento da área homologada. 
(Foto: Ilana Costa/De Olho nos Ruralistas)

Cacique Cícero Suíra: “A terra virá para nossa mão. 
E a Justiça dará porque é nosso direito”. 

(Foto: Ilana Costa/De Olho nos Ruralistas)

Área desmatada por Adelmo Pereira em 2016, próximo da mata sagrada do Ouricuri. 
(Foto: Ilana Costa/De Olho nos Ruralistas) 

Aos 86 anos, o pajé Julio Queiróz Suíra tem esperança de que, com a desintrusão, os Kariri-
-Xocó possam regenerar as matas destruídas pelos fazendeiros ao longo de décadas:

— Essa demarcação é importante para a roça do índio, para manutenção dele, qualquer 
tantozinho dá. Nós queremos nossa área coberta é de mato. Porque o mato é o que garante 
a terra e a sobrevivência de quem vive dentro dela.

Filho do líder espiritual, o cacique Cícero Suíra se emociona ao falar do território:

— Eu tenho fé em Deus que essa terra saindo, meu pai, o pajé estará aqui nessa cadeirinha 
para ver e dizer assim: “Quando Deus me chamar eu sei que meus filhos e minha comuni-
dade estarão em paz, porque vão ter do que sobreviver”.
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Entre os herdeiros de Adelmo do Junqueiro, 
Teófilo Pereira é quem desempenha a admi-
nistração dos negócios da família. Segundo o 
cacique Nadinho, o prefeito de Craíbas e seus 
irmãos vão pouco a São Brás: quem adminis-
tra as fazendas incidentes na TI Kariri-Xocó é 
um gerente. Em junho de 2023, o primogêni-
to de Adelmo teve suas contas de campanha 
reprovadas por unanimidade, TSE.

Segundo a decisão, que pode levar à sua inele-
gibilidade, Teófilo omitiu gastos, além de não 
comprovar a fonte de parte dos recursos.20 Na 
prefeitura, ele nomeou um dos filhos, Teófilo 
José Barroso Pereira Junior, para o cargo de 
coordenador de Elaboração, Fiscalização e 
Projeto, lotado na Secretaria de Obras e Via-
ção, além da esposa, Adriana Madeiro, como 
secretária de Educação.

As acusações de fraude vão além do campo 
político. O primo de Arthur Lira é acusado de 
fraudar tanto o divórcio com a mãe de seus 
filhos quanto o processo de inventário para a 
divisão da herança de Adelmo Pereira. 

O pecuarista, que era casado com a mãe de 
Teófilo, Margarida Pereira, teve quatro filhos 
fora do casamento. Três deles concordaram 
com o modelo de partilha proposto pela vi-
úva. Há seis anos, porém, Nathalie Pereira — 
devidamente registrada pelo pai — iniciou 
uma batalha judicial contra os meio-irmãos 
por uma partilha justa entre todos os filhos 
de Adelmo.21

Ela chegou a fazer um Boletim de Ocorrên-
cia contra Teófilo Pereira, acusando o prefeito 
de Craíbas de desviar do espólio gado e pro-
priedades rurais. Com o apoio das irmãs e da 
mãe, diz Nathalie na denúncia, ele fundou a 
empresa ADM Administradora de Bens e Ser-
viços com o objetivo de transferir os bens de 
Adelmo antes de seu falecimento, em detri-
mento dos direitos dos outros filhos do fazen-
deiro. Ao todo, cerca de 6.500 hectares em 
propriedades rurais, além de diversos imóveis 
urbanos que pertenciam a Adelmo, passaram 
a compor o capital social da empresa, funda-
da pouco antes de sua morte. 

O MISTÉRIO DOS BOIS DESAPARECIDOS Segundo um levantamento realizado duran-
te o inventário por um perito judicial, os bens 
a serem divididos entre os herdeiros passam 
de R$ 168 milhões. Cerca de um terço desse 
patrimônio corresponde às fazendas de São 
Brás. Foi a partir dessa lista que a equipe do 
De Olho nos Ruralistas identificou as pro-
priedades sobrepostas à TI Kariri-Xocó onde 
Adelmo tinha registrado, junto à Agência de 
Defesa e Inspeção Agropecuária de Alagoas 
(Adeal), meses antes de falecer, pelo menos 
3.500 cabeças de gado.

O processo de Nathalie contra Teófilo e seus 
irmãos continua em andamento. As partes 
chegaram a um acordo, cujos termos não fo-
ram revelados, mas ainda existe divergência 
em relação ao pagamento das custas judi-
ciais.22

Essa não foi a única vez que Teófilo foi acu-
sado desse tipo de artimanha. Durante seu 
divórcio com Cleidja Freire em 2010, a ex-es-
posa do prefeito de Craíbas afirmou ter sido 
constrangida a assinar documentos sem co-
nhecer o conteúdo. Com isso, pouco antes de 
o prefeito pedir a separação litigiosa, todas 
as propriedades rurais do casal foram trans-
feridas para a Agropecuária São Brás — uma 
sociedade entre Teófilo e a irmã Noêmia Pe-
reira.

Além das fazendas herdadas do pai, Teófilo e 
Noêmia se tornaram proprietários de outros 
14 imóveis rurais, totalizando pelo menos 916 
hectares. Oito delas estão em São Brás.23 No-
êmia figura como sócia, mas são seus filhos 
que dividem a administração das fazendas. 
Nicolas Agostinho Pereira Santos e José Nil-
son dos Santos Filho são citados por Nathalie 
Pereira — a herdeira que denunciou o esque-
ma de desvio de gado — como cúmplices do 
tio na operação. 
    
Durante a disputa pela herança, Nathalie 
questionou o aumento substancial de ca-
beças de gado em nome de Nicolas. Entre 
2015 e 2020, ele e Nilsinho tinham menos de 
20 bovinos registrados em seu nome. Com a 
morte do avô, os irmãos abateram quase 2 
mil cabeças de gado, sem guias de entrada 
— apenas de saída. Segundo a herdeira, os 

animais eram desviados do espólio de Adelmo e a carne proveniente dos abates era desti-
nada para venda no frigorífico Dom Grill.

Ele foi fundado pelos irmãos em 2017, com sede em Campo Alegre e filiais em Maceió e 
Arapiraca. Entre as Guias de Trânsito Animal (GTA) anexadas ao processo, há pelo menos 
um caso que demonstra que o frigorífico vem comprando gado das fazendas que impe-
dem a demarcação da TI Kariri-Xocó.

Segundo os documentos, aos quais a equipe teve acesso, 472 bovinos saíram da Fazenda 
Brejão, entre 2021 e 2022, com destino a outro imóvel da família, no município de Pindoba 
(AL). Conforme demonstrado pelo mapa de sobreposições, a Fazenda Brejão está comple-
tamente inserida nos limites da terra indígena.

Trecho da Guia de Trân-
sito Animal da Fazenda 
Flexeiras mostra com-
pra de centenas de ca-
beças de gado de imóvel 
localizado na TI Kariri-
-Xocó. (Imagem: TJAL)
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A 45 quilômetros da TI Kariri-Xocó e das fa-
zendas de Adelmo Pereira, na margem da 
BR-101, fica Terra Nova, um distrito do muni-
cípio de São Sebastião com pouco menos de 
mil habitantes. Em 31 de agosto de 2022, a Fo-
lha de S. Paulo noticiou a aplicação de emen-
das parlamentares de Arthur Lira para a pa-
vimentação das vias do distrito, em contrato 
assinado com a Codevasf em 2020.

Isso foi antes de Lira assumir a presidência da 
Câmara e de indicar o primo Joãozinho Perei-
ra para a superintendência da estatal. O con-
trato com a Codevasf incluía São Sebastião e 
outros 27 municípios do interior alagoano.24

O caso teria pouca projeção não fosse um 
fator: no distrito Terra Nova estão duas das 
principais propriedades rurais do deputado, 
somando 110 hectares, as Fazendas Tapera e 
Paudarqueiro. Arthur e Biu Lira possuem ou-
tros três imóveis no município: as Fazendas 
Pedras e Santa Maria I e II. Ao todo, são 313,29 
hectares em São Sebastião — uma parcela 
pequena dos 3.872,46 hectares identificados 
neste dossiê “Arthur, o fazendeiro”.  

Um detalhe passou despercebido pela repor-
tagem da Folha: as Fazendas Tapera e Pau-
darqueiro são vizinhas do povoado indígena 
Karapotó Terra Nova, que luta há 20 anos pelo 
reconhecimento do território. A equipe do De 
Olho nos Ruralistas foi até a região e chegou 
até o limite da cerca que divide os imóveis de 
Lira da área indígena. 

O povo Karapotó possui uma conexão for-
te com os Kariri-Xocó. No fim do século XIX, 
a etnia foi expulsa de seu território pela ação 
do latifundiário Francisco Inácio de Carvalho 
Moreira, o Barão de Penedo. Parte da aldeia 
buscou refúgio junto aos parentes de Porto 
Real do Colégio, enquanto outro grupo ficou 
e fundou o povoado de Terra Nova, que inte-
gra hoje o distrito beneficiado pela pavimen-
tação da Codevasf.25 Não à toa, os dois povos 
recentemente obtiveram uma importante vi-

________  D E  O L H O  N O S  R U R A L I S T A S ________  D E  O L H O  N O S  R U R A L I S T A S

Bois da família 
Pereira na Fazenda 
São Raimundo, em área 
sobreposta à 
TI Kariri-Xocó. 
(Foto: Ilana Costa/De 
Olho nos Ruralistas)

Frigorífico da família Pereira 
atua com cortes premium. 
(Foto: Divulgação/Dom Grill) 

As irmãs Pauline e 
Jó Pereira e o sobrinho-
-primo Nicolas Agostinho 
Pereira, do
frigorífico Dom Grill, em 
reunião com o ex-gover-
nador Renan Filho. 
(Foto: Divulgação/Adeal)

UMA ESTRADA PARA ARTHUR LIRA
tória com a assinatura do TAC pelo DNIT para 
compensar os impactos da duplicação da BR-
101. É comum que os Karapotó frequentem o 
Ouricuri dos Kariri-Xocó, e vice-versa. 

A principal luta da comunidade hoje é pela 
construção de uma escola indígena dentro da 
área pretendida para a criação da TI Karapotó 
— processo dificultado pelo fato do território 
não ser formalmente reconhecido. Declarada 
como reserva indígena em 1992, a terra dos 
Karapotó é ocupada por um segundo grupo, 
denominado Praki-ô, e está entrecortada por 
imóveis rurais, impedindo o usufruto da et-
nia. A exceção é uma pequena área, denomi-
nada Salobro, comprada pela Funai em 2003 
e dedicada ao Ouricuri. A maior parte da co-
munidade continua vivendo no povoado Ter-
ra Nova, sem perspectiva de demarcação.26  

Uma fonte ouvida pela reportagem sob con-
dição de sigilo acredita haver interesse dire-
to de Lira e de outros fazendeiros para que 
a escola fique no povoado e não na reserva. 
Segundo ela, a construção de um estabeleci-
mento de ensino aproximaria os Karapotó do 
objetivo de retomar seu território tradicional. 

Assim como no caso da ampliação da TI Ka-
riri-Xocó, uma eventual demarcação do ter-
ritório Karapotó Terra Nova será inviabilizada 
caso seja instituída a tese do Marco Temporal. 

A equipe do De Olho nos Ruralistas chegou ao 
distrito Terra Nova um ano após a passagem 
da Folha de S. Paulo e constatou, após a fina-
lização das obras, a instalação de uma placa 
comemorativa pela Codevasf. Nela estão es-
critos os nomes de Jair Bolsonaro, do ex-mi-
nistro do Desenvolvimento Regional Daniel 
Ferreira e de Joãozinho Pereira, da Codevasf. 
O nome de Arthur Lira, autor da emenda, não 
aparece. 
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Fazenda de Arthur Lira em São Sebastião é vizinha de 
área pretendida para criação da TI Karapotó. 
(Foto: Ilana Costa/De Olho Nos Ruralistas)

Placa comemorativa marca a inauguração de pavimentação no pequeno distrito Terra Nova. 
(Foto: Ilana Costa/De Olho nos Ruralistas)

Uma cerca simples separa as fazendas de Lira da 
entrada do Ouricuri dos Karapotó. 

(Foto: Ilana Costa/De Olho Nos Ruralistas)

A expansão territorial de Arthur e Biu de Lira 
teve início a partir dos anos 1990, com a crise 
do setor canavieiro no Nordeste. Pautado em 
uma agenda neoliberal e de desestatização, o 
governo de Fernando Collor (1990-1992) pro-
moveu mudanças radicais nas políticas de in-
centivo à produção sucroenergética. No mes-
mo ano em que tomou posse, o presidente 
extinguiu o Instituto do Açúcar e do Álcool e 
pôs fim ao tabelamento de preços. Defasadas 
em relação ao mercado internacional e endi-
vidadas, dezenas de usinas foram à bancar-
rota. Milhares de trabalhadores foram demiti-
dos sem receber os direitos trabalhistas.27 

O vazio deixado pelas usinas foi uma oportu-
nidade perfeita para fazendeiros da região, 
que adquiriram dezenas de imóveis a preço 
de banana. Foi essa a origem de alguns dos 
imóveis adquiridos pelas famílias Lira e Pe-
reira. Em Campo Alegre, por exemplo, Arthur 
arrendou uma área de 427 hectares da Usina 
Porto Rico. Em 2017, ele e o pai foram alvo de 
um processo de despejo por não pagar parte 
do arrendamento.28

Ainda em operação, a usina foi denunciada 
em setembro de 2022 por coagir funcionários 
a votar em Bolsonaro. Quem declarasse voto 
em Lula era ameaçado de demissão. O local 
também recebeu um evento de campanha 
de Arthur Lira, que falou aos trabalhadores 
sobre suas propostas para a região.29 

A Industrial Porto Rico pertence a Carlos José 
Monteiro, pai do vice-prefeito de Campo Ale-
gre, Leonardo Monteiro, um dos municípios 
comandados pelo clã Pereira. O prefeito, Ni-
colas Teixeira Tavares Pereira, o Colinha, é pri-
mo e colega de partido de Arthur Lira. Ele as-
sumiu o município sucedendo outra prima, a 
onipresente Pauline Pereira, que administrou 
Campo Alegre por dois mandatos, entre 2013 
e 2020.30 

A mesma estratégia usada em Alagoas foi re-
plicada no Agreste pernambucano, onde a dí-

LIRA EXPULSA CAMPONESES DE 
TERRAS QUE NÃO DECLAROU vida das usinas alcançava a casa dos bilhões 

de reais. É em Pernambuco, no município de 
Quipapá, que Arthur protagoniza conflitos 
agrários contra posseiros e ex-trabalhadores 
das usinas. 

De Olho nos Ruralistas teve acesso à ação de 
reintegração de posse movida em 2022 pelo 
presidente da Câmara contra um casal de 
agricultores. Eles ocupavam uma área de cin-
co hectares na fazenda conhecida como En-
genho Proteção.31 

Em 25 de agosto de 2023, Cícero Paulo da Sil-
va e sua esposa, Maria José de Oliveira Silva, a 
Zezé, foram obrigados a sair do sítio, localiza-
do a pouco mais de um quilômetro da zona 
urbana de Quipapá.

Procurada pela reportagem, ela relata os mo-
mentos de tensão vividos pela família antes 
do despejo:

— O oficial foi lá, conversou com a gente e 
disse: Dona Zezé, se prepare que daqui a 24 
horas vai vir uma ordem de despejo. Quando 
a polícia chegou, a gente já tinha tirado todos 
os móveis.

O marido Cícero conta que a família está na 
propriedade desde a década de 1970. “Meus 
sete filhos foram quase todos criados lá”. O 
agricultor passou a viver definitivamente por 
ali em 2005, após a morte do seu pai, antigo 
morador do local.

Lira solicitou auxílio policial para expulsar os 
camponeses. Ele comprou as terras em 2008, 
mas a propriedade de 181,65 hectares nunca 
apareceu nas declarações de bens divulga-
das pela Justiça Eleitoral.

O Engenho Proteção fazia parte da Usina 
Água Branca, falida em meados dos anos 
1990. Com o fim das atividades, alguns ex-
-funcionários receberam porções de terra em 
negociações pelos direitos trabalhistas. Foi o 
caso de Manoel Paulo da Silva, pai de Cícero 
e administrador da usina. Ele deixou para o 
filho um termo provisório de posse assinado 
em 2002 por José Raimundo Ribeiro da Pai-
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Trecho de ofício em que Arthur Lira solicita auxílio policial 
para expulsar camponeses. (Imagem: JFPE)

No processo de reintegração de posse, Ar-
thur Lira apresentou como prova um contra-
to de compra da propriedade, adquirida em 
novembro de 2008 dos herdeiros de Gil José 
Martins, um falecido empresário do ramo me-
talúrgico. Martins morava em Recife e teria 
comprado as terras após a falência da Água 
Branca. Na época da negociação, o deputado 
—com pouco mais de 30 anos — teria pago à 
vista R$ 350 mil.

Em 2017, Lira moveu outra ação de reintegra-
ção de posse, desta vez contra José Marcelo 
da Silva, também posseiro de uma porção de 
terra no Engenho Proteção. O caso foi relata-
do em 2022 pelo jornal Folha de S. Paulo.33

Marcelo alega que tinha a posse mansa e pa-
cífica do imóvel há mais de 14 anos, sem nun-
ca ter sido perturbado. As informações cons-
tam do processo. Segundo ele, diversas áreas 
de plantio foram destruídas por funcionários 
de Arthur Lira. 

Em resposta, o advogado de Lira argumenta 
que Marcelo vivia às margens da propriedade 
do seu cliente e que “são vizinhos indesejá-
veis que invadiram a terra do autor para ten-
tar extorquir dinheiro”.

O deputado não compareceu ao julgamen-
to, nem enviou representantes. Por isso, o réu 
conseguiu permanecer na terra.  

SEM FUTEBOL NO CAMPINHO DA FAZENDA

Em 2014, as terras do Engenho Proteção fo-
ram submetidas a análise pelo Incra, então 
chefiado por Lenilda Lima, indicada à supe-
rintendência pelo PT. À época, Biu de Lira 
era próximo do partido da presidente Dilma 
Rousseff e compunha a base do governo no 
Senado.34 “Após analisar parecer técnico de 
Avaliação de Impactos Ambientais, elabora-
do por equipe técnica da autarquia, optou-se 
por desistir da ação [de desapropriação]”, afir-
ma a nota técnica.35 

Arthur Lira não costuma aparecer no Enge-
nho Proteção, exceto por visitas esporádicas 
registradas por seu filho, Alvinho, no Insta-
gram. O deputado mantém alguns funcioná-

xão, identificado no documento como síndi-
co da massa falida da usina.  

Em 2021,  Cícero deu início a um processo de 
regulamentação das terras por usucapião. “O 
termo [de posse] estava com a minha cunha-
da, daí faz dois anos que a gente botou na 
Justiça porque foi quando a gente conseguiu 
pegar o papel”, explica Zezé.

O documento foi anexado ao processo, junto 
de contas de energia elétrica em nome de Cí-
cero datadas de 2010, 2012 e 2015. O agricultor 
também apresentou um registro de carteira 
de trabalho de 1981, onde consta como seu 
endereço o Engenho Proteção.32

A urgência pela regulamentação surgiu 
quando os agricultores passaram a receber 
visitas de funcionários de Arthur Lira. Eles di-
ziam que aquelas terras tinham dono e, por 
isso, eles não deveriam plantar ali.

Ao redor da casa, o casal criava galinhas, qua-
tro cabeças de gado e cultivava macaxeira, 
milho, feijão e frutas como coco, manga e, 
mais recentemente, caju.  Zezé conta que a 
plantação era pouca, destinada somente ao 
consumo da família. “Não dava pra vender 
porque o pedacinho de terra que a gente 
usufruía é pequeno, só dava uma macaxeiri-
nha pra comer”.

Cícero somava o dinheiro da aposentadoria 
como agricultor aos frutos da colheita para 
garantir o sustento da família. “Tem pé de la-
ranja-cravo, coco, pé de caju que eu plantei 
essa semana”, contou ele à reportagem, uma 
semana após o despejo. “Parece que eu tava 
adivinhando”.

Agora eles terão de pagar R$ 300 mensais de 
aluguel na casa encontrada às pressas na ci-
dade, enquanto aguardam as próximas deci-
sões judiciais.

O advogado Rui Albuquerque, representante 
legal de Cícero, tenta provar que ao menos a 
casa de alvenaria não pertence às terras que 
Lira alega serem dele: “Vamos tentar a manu-
tenção da posse da casa. (Com) eles na casa, 
a gente vai brigar pela terra”.
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rios, que vivem na fazenda. 

Localizada a 180 quilômetros de Recife, Quipapá tem 18 mil habitantes. Nos anos 2000, o mu-
nicípio chegou a ter mais de 20 mil pessoas, mas viu sua economia estagnar em decorrência 
da falência da Usina Água Branca. Em seu auge, ela chegou a empregar 1.500 trabalhadores. 

Em um grupo no Facebook dedicado às memórias da usina, moradores do município trocam 
fotos e lembranças do tempo dos engenhos.36 Questionados sobre a presença de Arthur Lira 
naquelas terras, dois participantes mais ativos disseram nunca ter ouvido nada a respeito. “Eu 
fiquei sabendo porque um amigo meu faz um trabalho social numa escolinha e foi conversar 
com ele para fazer algumas atividades no campo de Proteção”, conta um ex-morador de Qui-
papá. “Na época, era o único campinho da cidade que possuía grama”.

Lira não permitiu que as crianças usassem o campinho.

Foto da sede do Engenho Proteção, em 
Quipapá, postada por Alvinho, filho de 
Arthur. (Foto: Instagram/Álvaro Lira) Estado atual da antiga Usina Água 

Branca, em Quipapá. 
(Imagem: Acervo)

Casal de agricultores foi despejado 
por Lira em agosto. (Foto: JFPE)

PARTE II: A FAMÍLIA Arthur Lira participa de cerimônia ao lado dos 
primos Joãozinho, Jó e Nicolas Pereira. 

(Foto: Facebook/Pauline Pereira)

A aliança com a família Pereira permitiu a 
Benedito de Lira chegar em lugares impro-
váveis para o rapaz franzino que, aos 24 anos, 
estreara na vida pública como vereador da 
pequena Junqueiro. No fim dos anos 1960, 
mudou-se para Maceió, onde teve, com Iva-
nete Pereira, seu primogênito, Arthur. Na ca-
pital, tornou-se vereador, depois deputado 
estadual por quatro mandatos. Brasília es-
tava a um pulo: se elegeu deputado federal 
em 1994 e, em 2010, alcançou o Senado. Em 
2020, após dois anos sem mandato, retornou 
à política local ao se eleger prefeito de Barra 
de São Miguel, no litoral alagoano.

Ao longo desses anos, Biu manteve relações 
próximas com a família de Ivanete, mesmo 
após o divórcio. Em especial com João José 
Pereira, o Prefeitão, a quem chamava de 
“primo-irmão”. Após o falecimento dele, em 
2010, Biu transferiu o carinho para os filhos 

O PAPEL FUNDAMENTAL
DA FAMÍLIA PEREIRA

do político junqueirense: seu afeto por Pauli-
ne é notório e pode ser constatado em deze-
nas de fotos publicadas nas redes sociais de 
um e de outro. 

Essa relação coronelista é, essencialmente, 
política. Ao assumir seu assento no Senado, 
Benedito de Lira se consolidou como pa-
triarca de sua família de “consideração”. Essa 
condição foi reforçada pela morte de Adel-
mo Pereira, com quem o Prefeitão tocava 
seus negócios agropecuários. 

Foi nesse período que o clã, em sua segunda 
geração, passou a eleger representantes em 
outros municípios do Agreste alagoano. Em 
2008, Fernando Soares Pereira foi eleito pre-
feito de Junqueiro, retomando o cargo per-
dido no pleito anterior por seu primo Pedro 
Henrique Pereira, o Peu — escolhido pelo 
Prefeitão para sucedê-lo nas eleições de 
2004. Peu conquistou em 2008 a prefeitura 
de Teotônio Vilela, sucedendo a outro João 
José: dessa vez o filho, Joãozinho Pereira. 

Em 2012, Pauline Pereira venceu a disputa 
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em Campo Alegre. Fernando e Peu se ree-
legeram. Nas eleições seguintes, novas con-
quistas. Em Teotônio Vilela, Peu devolveu o 
bastão a Joãozinho, que abandonou o man-
dato na Assembleia Legislativa para voltar 
à prefeitura do município. Em Junqueiro, 
Fernando elegeu seu vice, Carlos Augusto 
Almeida. Pauline foi reeleita em Campo Ale-
gre. 

A dança dos cargos pode soar cansativa, mas 
acompanhemos sempre o sobrenome. Em 
2020, Teófilo Pereira, filho de Adelmo, ven-
ceu as eleições em Craíbas após amargar 
derrotas nos três pleitos anteriores. Enquan-
to isso, em Junqueiro, Carlos Augusto perdia 
a reeleição para Cícero Leandro Pereira da 
Silva. O Pereira no nome não é coincidência: 
Leandro pertence a um ramo distante da 
família. Apoiado por Renan Calheiros, ele e 
seus irmãos se tornaram os principais rivais 
do clã na região. 

Ainda em 2020, Fernando foi derrotado ao 
tentar expandir a influência para um novo 
município, São Miguel dos Campos. Em Cam-
po Alegre, Pauline elegeu outro primo, Nico-
las Colinha, para sucedê-la. E Peu retornou à 
prefeitura de Teotônio Vilela, após Joãozinho 
ser impedido de concorrer à reeleição: ele e 

a irmã foram condenados a ressarcir R$ 205 
mil ao Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE) devido a uma fraude 
ocorrida em licitações para merenda escolar. 
Isso ocorreu em 2005, quando Joãozinho era 
prefeito e Pauline secretária de Finanças de 
Teotônio Vilela.37 

As articulações políticas envolvem a As-
sembleia Legislativa. Desde 2010, os irmãos 
Joãozinho, Jó e Fernando exerceram, su-
cessivamente, os mandatos de deputados 
estaduais. O deputado de plantão é agora 
Fernando, o caçula, já que sua irmã, Jó, dis-
putava o governo estadual como vice de Ro-
drigo Cunha (PODE). Apoiada por Bolsonaro, 
a chapa foi derrotada pelo candidato de Re-
nan Calheiros, Paulo Dantas (MDB). Fernan-
do atualmente preside a Comissão de Agri-
cultura e Política Rural da Assembleia. 

Para facilitar a navegação por essa miríade 
de nomes e relações de parentesco, De Olho 
nos Ruralistas organizou um mapa com a 
genealogia do clã Pereira, que o leitor pode-
rá usar de referência ao percorrer este dos-
siê. 

Biu e Arthur durante 
visita do deputado a 

Barra de São Miguel. 
(Foto: Facebook/Benedito 

de Lira)

Benedito de Lira abraça a 
afilhada política em 

evento da prefeitura de 
Campo Alegre. (Foto: 

Facebook/Pauline Pereira)

Em 2018, prefeitos Joãozinho e Pauline promoveram ato de campanha para 
Biu, Arthur e Jó Pereira. (Foto: Facebook/Benedito de Lira)
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A expansão política dos Pereira no Agreste 
alagoano só foi possível devido ao apoio in-
condicional de Biu. Presente em boa parte 
das campanhas acima citadas, o senador 
conferia aos familiares a certeza de destina-
ção de recursos federais. Eleger um Pereira 
representava a garantia de que o município 
receberia verbas de emendas parlamentares 
para realizar obras e contratar novos servido-
res. Um fenômeno amplificado pela ascen-
são de Arthur Lira à presidência da Câmara. 

Quando deixou o PSDB para assumir a lide-
rança do PP em Alagoas, Biu fez questão de 
carregar seus apadrinhados. Gradualmente, 
cada um dos prefeitos foi migrando para o 
partido de Lira. Com exceção de Jó Pereira, 
ainda no PSDB, toda a família migrou para 
o PP. 

A presença do patriarca aporta uma grande 
dose de carisma às campanhas. Diferente 
do ar blasé de Arthur, criado na zona nobre 
de Maceió e acostumado à vida nos corre-
dores de Brasília, Biu dialoga diretamente 
com a população mais pobre. Nos comícios, 
é comum vê-lo tirando mulheres para dan-
çar forró. Em suas redes existem centenas 
— talvez milhares — de fotos em que abraça 
efusivamente as pessoas na rua. 

O estilo rendeu a Benedito de Lira uma vida 
amorosa movimentada. Biu tem três filhos, 
com três esposas diferentes. Além de Arthur, 
ele é pai de Liranise e Alinne. Reservadas, 
nenhuma das duas seguiu carreira política: 
a primeira é servidora da Secretaria de As-
sistência Social de Maceió e a segunda é pe-
diatra. 

Atualmente, Biu é casado com Tereza Pal-
meira de Jesus, mãe do ex-vice-prefeito de 
Maceió, Marcelo Palmeira (PSC). Ele esteve à 
frente da capital entre 2013 e 2020, junto ao 
prefeito Rui Palmeira (PSDB), seu primo em 
4º grau.38 

INFLUÊNCIA SOBRE ESTATAIS
ANTECEDE BOLSONARO

Se as filhas preferiram ficar de fora da vida 
pública, o mesmo não pode ser dito dos so-
brinhos de Biu. Filhos de sua irmã Vandete, 
Orleanes e Valmir de Lira Paes ocupam, res-
pectivamente, a coordenadoria de recursos 
humanos e a secretaria executiva da Com-
panhia Brasileira de Trens Urbanos (CBTU) 
em Alagoas. Outras duas sobrinhas, Kyvia e 
Alexsandra, filhas de Paulo de Lira, ganha-
ram cargos na estatal. 

A essa lista se soma Ana Clara Lins Rocha, 
enteada de Arthur. Ela e os irmãos, Arthur 
Filho e Álvaro Lira, o Alvinho, romperam re-
lações com a mãe Julyenne Lins, que prota-
goniza uma intensa batalha judicial contra o 
ex-marido.39 

A influência de Biu e Arthur sobre a CBTU é 
antiga. Em outubro de 2015, o senador con-
venceu a presidente Dilma Rousseff (PT) a in-
dicar Marco Fireman, um antigo colega dos 
tempos de PSDB, para a presidência da es-
tatal. Apenas um mês após assumir o cargo, 
Fireman anunciou a expansão do sistema de 
Veículo Leve sobre Trilhos (VLT) de Maceió.40 
Justamente no período em que a capital era 
comandada por Rui e Marcelo Palmeira. 

Pai e filho também foram responsáveis pela 
indicação dos dois últimos superintenden-
tes regionais da CBTU em Maceió: Marcelo 
Aguiar e seu sucessor Carlos Jorge Ferreira 
Cavalcante. Este último é irmão de Luciano 
Cavalcante, ex-assessor de Arthur Lira, inves-
tigado por fraude na compra de kits de ro-
bótica para escolas do interior de Alagoas.41 

Além dos indicados à CBTU, Biu tem outro 
sobrinho na política: Fernando Sérgio Lira 
Neto (PP) é prefeito de Maragogi há dois 
mandatos e vice-presidente da Associação 
dos Municípios Alagoanos (AMA), organiza-
ção responsável pela publicação do Diário 
Oficial dos Municípios de Alagoas e por re-
presentar as demandas dos prefeitos junto 
ao governador. 

Dada sua importância, a associação tam-
bém foi incorporada ao feudo do clã. Sérgio 
Lira assumiu a diretoria da AMA sucedendo 
a Pauline Pereira, a afilhada “favorita” de Biu. 
A eleição teve chapa única.42

Enteado de Biu, Marcelo Palmeira (esq.) 
se reúne com Arthur em Brasília, em 
2017. (Foto: Divulgação/Arthur Lira)

Sérgio Lira (esq.) e Pauline Pereira (centro) 
comandam a Associação de Municípios Alagoanos. 
(Foto: Facebook/Pauline Pereira)



40 41



42 43________  D E  O L H O  N O S  R U R A L I STA S ________  D E  O L H O  N O S  R U R A L I STA S

Com adesivo de Fernando Pereira no peito, Arthur Lira recebe a prima 
Pauline em comício. (Foto: Facebook/Pauline Pereira)

Pauline de Fátima Pereira Albuquerque 
exerce um papel central no clã comandado 
por Arthur Lira. Ela é a principal ponte entre 
o império agropecuário e a face política da 
família. Entre os bois e as urnas mora o uso 
da máquina pública para beneficiar os ne-
gócios da família Pereira. 

A partir de bases de dados da Receita Fede-
ral, De Olho nos Ruralistas identificou pelo 
menos 47 empresas que têm, como sócios, 
integrantes do clã. Desse total, 33 constam 
como ativas no Cadastro Nacional da Pessoa 
Jurídica (CNPJ). A partir da lista, nossa equi-
pe vasculhou os portais de transparência de 
seis municípios alagoanos geridos, nos últi-
mos doze anos, por familiares do presidente 
da Câmara. 

PAULINE, A FAVORITA
O levantamento identificou pelo menos 
treze licitações de fornecimento de carne e 
outros materiais, firmados entre essas em-
presas e as prefeituras de Campo Alegre, 
Junqueiro e Teotônio Vilela. Os contratos so-
mam R$ 8,31 milhões.

O maior beneficiário das contratações é 
o Frigorífico Dom Grill, de Nicolas Pereira, 
aquele do gado oriundo da área demarcada 
da Terra Indígena Kariri-Xocó. Dos cinco con-
tratos assinados pela empresa, apenas três 
tiveram os valores divulgados. Estes somam 
R$ 3,9 milhões. 

A primeira parceria firmada entre Nicolas e 
seus primos ocorreu em Campo Alegre, no 
último ano da gestão de Pauline Pereira. No 
dia 17 de junho de 2020, foi publicada no Di-
ário Oficial dos Municípios de Alagoas uma 
ata de registro de preços* para a aquisição 
de 8,55 toneladas de carne de boi moída 
e resfriada da Dom Grill, pelo valor de R$ 
102.514,50.43

O frigorífico venceu outras duas licitações 
abertas por Pauline e finalizadas em 2021, 
durante o mandato de seu sucessor, Nicolas 
Teixeira Tavares Pereira, o Colinha. Na prin-
cipal, os lotes adquiridos do frigorífico so-
mam R$ 2,28 milhões.  Além dos contratos 

em Campo Alegre, a empresa conquistou 
um pregão de R$ 1,51 milhão em Junqueiro, 
governada à época pelo prefeito Carlos Au-
gusto, um importante aliado dos Pereira na 
região.45

Relembrando: Nicolas Agostinho é neto de 
Adelmo Pereira, enquanto Colinha é filho de 
Oceano Tavares Teixeira. Os dois, já falecidos, 
eram irmãos do Prefeitão, pai de Pauline.  

*Ata de registro de preços é um documento de caráter vinculante 
utilizado na administração pública. Sua assinatura pressupõe uma 
obrigação entre as partes e precede a formalização do contrato de 
serviços.
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A identificação dos parentescos não foi ime-
diata. Isso porque o fundador da Dom Grill 
costuma ocultar o sobrenome Pereira, assi-
nando como Nicolas Agostinho P. Santos. É 
essa a razão social que aparece nos contra-
tos com as prefeituras e nos rótulos dos pro-
dutos vendidos em sua casa de carnes, com 
sede em Campo Alegre e filiais em Maceió e 
Arapiraca.  

Segundo Nicolas, a escolha do município 
que abrigaria a Dom Grill ocorreu devido à 
presença do Matadouro Municipal de Cam-
po Alegre, construído em 2013, durante o pri-
meiro mandato de Pauline.46 

Sem uma unidade de abate própria, o frigo-
rífico de Nicolas destina a maioria dos ani-
mais criados em fazendas do clã Pereira para 
esse matadouro público, conforme descrito 
nas Guias de Trânsito Animal (GTA) anexa-
das ao processo do espólio de Adelmo.47 A 
operação da Dom Grill depende disso para 
se manter viável. 

Trata-se, portanto, de uma cadeia verticaliza-
da. Cada etapa do processo agropecuário é 
controlada pela família, que também utiliza 
as unidades da Dom Grill para comercializar 
os queijos e laticínios produzidos na Fazen-
da Engenho Velho pela JJPZ Agropecuária. 

Mais uma vez os nomes ocultam a origem: 
os produtos são vendidos sob a marca En-
genho do Queijo, enquanto o nome da em-
presa vem das iniciais de Joãozinho, Jó, Pau-
line e Zirleno, os quatro filhos mais velhos do 
Prefeitão. Localizada em Junqueiro, às mar-
gens da BR-101, a propriedade é uma das 
principais referências na criação de Gado Gir 
leiteiro em Alagoas e “exporta” sua genética 
para pecuaristas de todo Brasil. Entre os pa-
trocinadores dos leilões consta o frigorífico 
Dom Grill.48 

O controle da comercialização não é o bas-
tante para os Pereira. Paralelamente, a fa-
mília tenta amarrar a última ponta solta: o 
sistema de inspeção agropecuária. 

No início de 2023, o Matadouro Municipal de 
Campo Alegre foi interditado pelo Instituto 
do Meio Ambiente de Alagoas (IMA) por in-
salubridade. Os fiscais flagraram gatos e ca-
chorros revirando restos de bois espalhados 
pelo abatedouro, e sangue, fezes e outros 
rejeitos correndo diretamente para o solo.49 
A interdição durou menos de uma semana, 
graças à intervenção do prefeito Colinha e 
do deputado estadual Fernando Pereira. 

Ao comunicar a retomada dos abates, o 
mandatário de Campo Alegre fez questão 
de destacar que o abatedouro possuía o selo 
de verificação outorgado pela Agência Ge-
renciadora de Inspeção do Matadouro de 
Campo Alegre (Agimca).50 A Agimca, por sua 
vez, opera em convênio com o Sistema de 
Inspeção Municipal do Consórcio Intermuni-
cipal do Agreste Alagoano (SIM/Conagreste). 
O Conagreste tem, como vice-presidente, 
ninguém menos que Teófilo Pereira, tio de 
Nicolas Agostinho e primo de Colinha e Pau-
line. 

O uso do matadouro público não tem só 
motivações econômicas: em 2022, o atual 
prefeito de Junqueiro, Leandro Silva, acusou 
Colinha, seu rival, de proibir o uso do mata-
douro por produtores do município.51

Pauline e Jó acompanham 
o primo Nicolas Pereira em 
evento com o ex-governador 
Renan Filho. 
(Foto: Reprodução/IMA)

Clã Pereira comercializa 
laticínios sob a marca 
Engenho do Queijo. 
(Foto: Divulgação/Dom Grill)

Matadouro utilizado pela 
Dom Grill foi interditado por 

insalubridade em fevereiro 
de 2023. 

(Foto: Reprodução/IMA)
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A relação de Nicolas com os filhos do Pre-
feitão sempre foi bastante próxima. Pauline 
e a irmã, a deputada Jó Pereira, estiveram 
presentes na cerimônia de assinatura do 
Registro Estadual de Estabelecimento do 
frigorífico, entregue em mãos pelo então 
governador Renan Filho, em dezembro de 
2018.52  Em janeiro de 2021, foi a vez de João-
zinho e Fernando prestigiarem o primo du-
rante a inauguração da primeira unidade da 
Dom Grill em Maceió.53 

Em uma das fotos, Nicolas posa com Renan 
Filho. Até aquele momento, Renanzinho 
mantinha boas relações com o clã Pereira. A 
ruptura viria em 2022, após um desentendi-
mento entre Arthur Lira e seu pai, o senador 
Renan Calheiros.

No mesmo clique, abraçando o ex-gover-
nador, aparecem o empresário Dudu Albu-
querque e Eduardo Medeiros Albuquerque. 
Eles são, respectivamente, marido e filho de 
Pauline Pereira. Dois meses antes da inau-
guração, Dudu fora preso em Arapiraca, por 
porte ilegal de arma de fogo.54 Em 2017, du-
rante um breve período, o marido da ex-pre-
feita de Campo Alegre ocupou um cargo 
comissionado no gabinete do ex-senador 
Fernando Collor.55 

Assim como Nicolas, o filho de Pauline abre-
via o Pereira do nome. Sua empresa, o fri-
gorífico E.P. de Albuquerque Ltda., venceu 
cinco licitações em municípios controlados 
pela família entre 2019 e 2020. Os contratos 
são relativos ao fornecimento de merenda 
escolar e somam R$ 2,70 milhões.

Quatro deles ocorreram em Teotônio Vile-
la, governada à época pelo tio de Eduardo, 
Joãozinho Pereira. No maior deles, foi regis-
trada a ata de registro de preços para 30 to-
neladas de carne bovina, ao preço de R$ 797 
mil.56 O último contrato foi registrado em 
30 de outubro de 2020, relativo à “aquisição 

DE MÃE PARA FILHO de gêneros alimentícios” pela prefeitura de 
Junqueiro, na ordem de R$ 1,06 milhão. Essa 
licitação também contou com a participa-
ção do frigorífico Dom Grill.57 
 
A empresa de Eduardo Pereira possui dois 
CNPJs registrados em Campo Alegre. O pri-
meiro, da matriz, está ativo; o segundo, de 
uma subsidiária, foi baixado pela Receita Fe-
deral em 2023. Nenhum dos endereços pa-
rece abrigar um frigorífico ou uma casa de 
carnes. Um deles, referente à matriz, abriga 
o restaurante Point da Gastronomia. O ou-
tro, localizado na Rodovia Teotônio Vilela, 
não pôde ser encontrado. Tampouco há en-
dereços ligados à marca comercial da em-
presa, Top Carnes.  

O outro filho de Pauline e Dudu também 
foi beneficiado pelas licitações. Talvanes de 
Albuquerque Pontes Neto, sócio da Avante 
Distribuidora Ltda., venceu um certame cujo 
teto era de R$ 80 mil para fornecer materiais 
de limpeza, higiene e descartáveis ao muni-
cípio de Campo Alegre. O valor final não foi 
informado. 

Uma das empresas participantes da licita-
ção, a MRB Distribuidora de Acessórios Em-
presariais Eireli, chegou a entrar com um 
recurso administrativo contra a contratação 
da Avante. Alegou que a empresa de Talva-
nes não cumpriu com as exigências do edi-
tal. A procuradoria geral do município decla-
rou depois que a Avante estava habilitada e 
manteve o contrato.

Ainda em Campo Alegre, o marido da depu-
tada Jó Pereira, André Luiz de Mello Feitosa, 
ganhou uma licitação de R$ 1,64 milhão em 
2017, por meio da empresa Mello & Barbosa 
Comércio e Serviços de Locação Ltda. André 
também fechou negócios em Junqueiro, em 
2011, enquanto o cunhado, Fernando Pereira, 
era prefeito. A empresa dele, que até então 
se chamava Téo Gas Ltda, venceu um pre-
gão de R$ 69 mil para abastecer as secreta-
rias e órgãos municipais com água mineral e 
gás engarrafado.

Dudu (de boné) e Eduardo 
(polo vermelha) posam com 
ex-governador Renan Filho 
e Nicolas Pereira (camiseta 
laranja). (Foto: Instagram/
Dom Grill)

Filho de Pauline inspeciona 
os bois da família. 
(Foto: Instagram/Eduardo 
Pereira de Albuquerque)

Pauline Pereira e o marido, 
Dudu Albuquerque, em 

cavalgada. (Foto: Instagram/
Pauline Pereira)
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Joãozinho é a “máquina registradora” do clã Pereira.
(Foto: Facebook/Joãozinho Pereira)

— Eu faço questão que o Arthur use a mi-
nha senha aí. Arthur, dá um click aí. Assinar, 
por favor. É só assinar que o dinheiro vai para 
conta da prefeitura. Está lendo, um, dois, 
três… Confirmar. Se confirmar... Confirma. 
Máquina registradora. Contou. Pronto, di-
nheiro na conta.

É assim, como um tesoureiro, que João José 
Pereira Filho define sua função na engrena-
gem de distribuição de verbas parlamenta-
res orquestrada pelo primo Arthur Lira. 

O sincericídio foi cometido pelo filho primo-
gênito do Prefeitão em 29 de outubro de 
2021, durante a assinatura de uma ordem de 
serviços relativa a obras da Codevasf no mu-
nicípio de São Miguel dos Campos.58 Joãozi-
nho havia chegado à superintendência do 
órgão em Alagoas pouco meses antes, em 
abril, por indicação direta do presidente da 
Câmara.

CLÃ PEREIRA REINVENTA
O “TRATORAÇO”

Em maio daquele ano, o jornal Estadão no-
ticiara o “tratoraço”, a face agrária do orça-
mento secreto que começava a ser escanca-
rado. Sob o comando de Lira, a mesa diretora 
da Câmara distribuiu cerca de R$ 3 bilhões 
em emendas parlamentares para a compra 
de maquinário agrícola. Os contratos super-
faturados eram geridos pela Codevasf com 
recursos do Ministério do Desenvolvimento 
Regional. A pasta era comandada pelo ex-
-deputado — hoje senador — Rogério Mari-
nho (PL), homem de confiança de Lira.59 

Os tratores eram apenas a ponta do iceberg. 
A manobra orçamentária envolveu outros 
ministérios e teve um papel fundamental 
nas eleições de 2022, turbinando os currais 
eleitorais de líderes do Centrão. Em troca, es-
tes garantiriam a base de sustentação a Bol-
sonaro, facilitando sua reeleição. Entre 2020 
e 2022, estima-se que o orçamento secreto 
custou aos cofres públicos R$ 53,9 bilhões — 
valor equivalente a 91% do PIB de Alagoas.60

O resultado não foi o esperado. Boa parte 
dos parlamentares que utilizaram o recurso 
foram reeleitos, mas não evitaram a vitória 

de Lula. Em dezembro de 2022, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) julgou as “emendas 
de relator” — que constituíam a base do or-
çamento secreto — inconstitucionais.61 

Enquanto negociava com o governo recém-
-eleito uma forma de destravar as emendas 
já destinadas pelo relator-geral do Orçamen-
to Geral da União de 2023 — estimadas em 
R$ 19,4 bilhões —, Lira tinha na manga do 
paletó uma solução engenhosa para manter 
o fluxo das verbas federais para seu estado-
-natal. 

A operação se divide em duas frentes. A pri-
meira é comandada por Joãozinho que, nos 
últimos meses, intensificou o fluxo de entre-
gas de tratores e obras pela Codevasf. Suas 
redes sociais não escondem o clima de cam-
panha eleitoral e mostram dezenas de fotos 
junto às máquinas. Em cima, fingindo estar 
dirigindo, ao lado, entregando as chaves: são 
vários os momentos. 

Joãozinho é dado como nome certo na dis-
puta pela prefeitura de Junqueiro em 2024. 
O município serviu de base para a expansão 
política e pecuária dos Pereira, mas passou 
para a oposição no último pleito. Primo dis-
tante do clã, o atual prefeito Leandro Silva 
(PTB) não demorou a se aproximar de Re-
nan Calheiros. Foi o senador quem apoiou 
a campanha vitoriosa de André Silva, irmão 
de Leandro, para a Assembleia Legislativa. 
Em 2024, os irmãos Silva pretendem bater 
de frente com os Pereira em duas prefeitu-
ras: em Teotônio Vilela, Valdir Silva disputará 
contra Peu; em Campo Alegre, André en-
frentará Pauline.62 

Eis a urgência de Joãozinho em “mostrar 
serviço”. Em um vídeo de maio de 2023 ob-
tido por O Globo, ele aparece comemoran-
do junto ao irmão e ex-prefeito Fernando 
Pereira o início das obras de pavimentação 
da Codevasf em Junqueiro. O trator mostra 
mais do que deveria: na lateral aparece um 
adesivo com o nome do Grupo Pereira, que 
inclui, entre seus negócios, uma empresa de 
terraplanagem. A obra de R$ 1,1 milhão foi 
custeada por uma emenda parlamentar de 
Arthur Lira.63  

Poucos dias após a história vir à tona, em 29 

de setembro, Joãozinho postou uma arte 
celebrando o marco de 100 tratores distri-
buídos pela Codevasf por meio de emendas 
assinadas por Arthur. “A agricultura tá ON!”, 
comemorou. 

No mês anterior, os dois primos participa-
ram de uma entrega de tratores em Limo-
eiro de Anadia, um pequeno município vizi-
nho de Junqueiro e Campo Alegre. A cidade 
é governada por James Marlan Ferreira Bar-
bosa (PP), antecessor de Joãozinho na supe-
rintendência regional da Codevasf e o res-
ponsável pela segunda frente de avanço do 
“tratoraço” dos Pereira. 

Arthur Lira, Marlan Ferreira e Joãozinho Pereira 
mostram as chaves de um trator entregue pela 
Codevasf em agosto de 2023. 
(Foto: Instagram/Joãozinho Pereira)

Arthur, Joãozinho e Jó comemoram a entrega de 
tratores do orçamento secreto com o ex-senador 
Fernando Collor. (Foto: Facebook/Joãozinho Pereira)
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Aliado antigo do clã Pereira, Marlan Ferrei-
ra deixou a estatal em 2020 para concorrer 
à prefeitura. Ele foi eleito com 53% dos votos, 
sendo apoiado diretamente por Arthur Lira, 
Benedito de Lira e pelos irmãos Joãozinho, 
Jó, Pauline e Fernando Pereira. 

Poucos meses após assumir o mandato, 
Marlan foi eleito para a presidência do Con-
sórcio Intermunicipal do Agreste Alagoano 
(Conagreste), uma espécie de “liga de pre-
feitos” fundada em 2014, que congrega 22 
municípios da região e mantém convênios 
de cooperação com outros quatro. Seu vice 
é um personagem importante do clã de Ar-
thur Lira, retratado no capítulo anterior des-
te dossiê: o prefeito de Craíbas, Teófilo Perei-
ra. Filho mais velho de Adelmo do Junqueiro 
e administrador das fazendas sobrepostas à 
TI Kariri-Xocó. 

Aproveitando o trânsito livre em Brasília, os 
dirigentes do Conagreste articularam com 
Lira o envio direto de emendas parlamenta-
res para o consórcio. O repasse foi efetuado 
em 2022, não pelo presidente da Câmara, 
mas por um de seus principais aliados no 
estado, o senador Fernando Collor (PRD). 
Segundo Marlan Ferreira, a verba se encon-
trava travada e só foi liberada graças à inter-
venção de Arthur.64 

Estipulado em R$ 29 milhões, o contrato pre-
vê a compra de 30 tratores com seus respec-
tivos implementos, 9 retroescavadeiras, 12 
caminhões e 8 pipas, além de uma escava-
deira hidráulica, a serem distribuídos entre 
os municípios consorciados ao Conagreste.65 

Neste caso, não houve participação da Co-
devasf, conforme detalhado em março por 
Marlan Ferreira, durante a XXIV Marcha a 
Brasília em Defesa dos Municípios:66 

— Atualmente os parlamentares ficam im-
pedidos de colocar recursos devido à ina-
dimplência dos municípios no CAUC [Ca-
dastro Único de Convênios]. É através da 
Codevasf ou através dos consórcios que os 
parlamentares podem destinar recursos aos 

O CONAGRESTE E SEUS TRATORES municípios que estão nessa delicada situa-
ção. Desses recursos, quando são direciona-
dos, de 3% a 4% ficam para a Codevasf ou 
para a Caixa [Econômica Federal]. Estamos 
em busca de que essa porcentagem seja 
direcionada para os  consórcios, para que 
possamos contratar técnicos e engenheiros 
para elaborações de projetos e fiscalizações 
dessas obras e pavimentações.

Consultada durante a elaboração do dossiê, 
a Codevasf afirmou que não mantém convê-
nios com o Conagreste, nem realizou doação 
de tratores aos municípios mencionados. 
Portanto, a presença de Joãozinho Pereira 
na cerimônia em Limoeiro de Anadia aten-
dia a propósitos políticos. 

Os equipamentos começaram a chegar em 
23 de junho de 2023. Os três primeiros trato-
res foram entregues à prefeitura de Limoei-
ro de Anadia, governada por Marlan Ferreira. 
A cerimônia contou com a presença do su-
perintendente regional da Codevasf, João-
zinho Pereira. Além destes, outros nove veí-
culos foram destinados, no mês seguinte, às 
prefeituras de Campo Grande, Craíbas, Feira 
Grande, Maribondo, Olho D’Água Grande, 
São Sebastião, Taquarana e Traipu.

Em 29 de julho, durante a solenidade de en-
trega das máquinas, Arthur Lira detalhou a 
importância do Conagreste no repasse de 
recursos aos municípios: 

— Quero ressaltar que o consórcio público 
é o caminho de serem agilizadas as obras, 
as ações e de conseguir atender de manei-
ra menos burocratizada os municípios. Com 
estes equipamentos, o Conagreste se orga-
nizará. Vai dar uma autonomia a todos os 
seus municípios.

No dia anterior, em entrevista a uma rádio 
de Arapiraca, o deputado deixou entrever o 
real propósito da reinvenção do “tratoraço” 
via Conagreste. “Todo o desenvolvimento foi 
feito na Câmara Federal para que os consór-
cios recebam as emendas diretamente”, de-
clarou. “Sem passar mais pelos governos dos 
estados!”.67

Arthur Lira participa em solenidade 
do Conagreste, ao lado de Marlan 
Ferreira (com microfone) e do primo 
Teófilo Pereira (de cinza). 
(Foto: Divulgação/Conagreste)

Em suas redes, Joãozinho exibe graficamente o uso político da Codevasf em 
Alagoas. (Foto: Instagram/Joãozinho Pereira)

A chegada de Marlan e Teófilo levou o Co-
nagreste a um novo patamar. Em abril de 
2022, o grupo lançou o primeiro Serviço de 
Inspeção Municipal via consórcio de Alago-
as. O SIM/Conagreste estabelece um selo de 
inspeção agropecuária compartilhado en-
tre os municípios conveniados, facilitando a 
comercialização de produtos como carne e 
laticínios. A partir desse sistema, os produ-

CONSÓRCIOS VIRAM ARMA POLÍTICA tores contemplados com o selo de confor-
midade não precisam passar por novas ins-
peções sanitárias ao vender em prefeituras 
integrantes do consórcio.

A plataforma consorciada passou a ser uma 
pedra no sapato para o governo estadual, 
que possui um selo próprio emitido pela 
Agência de Defesa e Inspeção Agropecuária 
de Alagoas (Adeal), permitindo a comerciali-
zação em todo o estado. 
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O município de Campo Alegre, local do ma-
tadouro público usado pelo frigorífico Dom 
Grill para abater e processar a carne dos bois 
criados pela família Pereira, esteve entre os 
primeiros consorciados do Conagreste a 
aderir a proposta.68 Com isso, as carnes re-
frigeradas vendidas por Nicolas Agostinho 
Pereira podem ser comercializadas nos 26 
municípios que compõem o consórcio, sem 
necessidade de revalidar o selo de conformi-
dade com a inspeção sanitária. 

A lista deve crescer ainda mais com a ade-
são de Japaratinga, Piaçabuçu, Porto Cal-
vo, Igreja Nova e, principalmente, Maceió. O 
processo na capital já é dado como certo e 
vem sendo conduzido pessoalmente pelo 
prefeito JHC — que conta com Jó Pereira em 
seu secretariado, na pasta de Educação. No 
dia 30 de outubro, JHC se reuniu com Mar-
lan Ferreira e com o deputado estadual Fer-
nando Pereira, irmão de Jó, que acompanha 
as negociações para ajustar os últimos deta-
lhes antes do anúncio de adesão.69 

Mais uma vitória para a Dom Grill, que pos-
sui unidade em Maceió. A mesma que, du-
rante sua inauguração,  foi prestigiada pelos 
filhos do Prefeitão. 

O Conagreste não é o único consórcio pú-
blico dominado pela família Pereira. O Con-
sórcio Intermunicipal do Sul do Estado de 
Alagoas (Conisul), presidido pelo prefeito 
de Coruripe, Marcelo Beltrão Siqueira (PP), 
possui uma atuação voltada para compras 
públicas de medicamentos, materiais hos-
pitalares, odontológicos e suplementos 
alimentares, além de possuir acordos de 
cooperação com a Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embrapa) e com a 
Fundação Itaú Social.70 

Entre os 17 municípios consorciados estão 
alguns dos currais eleitorais do clã, como 
Junqueiro, Teotônio Vilela, Campo Alegre e 
Barra de São Miguel. A organização possui 
convênios com outras 39 prefeituras, incluin-
do Maragogi, governada por Sérgio Lira.

Entre 2017 e 2021, o Conisul foi presidido por 
Pauline Pereira, ex-prefeita de Campo Ale-

ocupando cargos executivos no secretariado, seja na gestão do marido, seja na do primo. 
Atualmente, ela comanda a pasta de Saúde e presidiu, por dois mandatos, o Conselho de 
Secretarias Municipais de Saúde de Alagoas (Cosems), entre 2017 e 2021.73

César Lira foi à cerimônia de reeleição de Arthur na Câmara acompanhado 
do primo, prefeito de Maragogi. (Foto: Instagram/César Lira)

Era março de 2017, quando Wilson César de 
Lira Santos tornou-se superintendente re-
gional do Instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (Incra), o país era gover-
nado por Michel Temer e o Ministério do De-
senvolvimento Social e Agrário, responsável 
pelo Incra, era chefiado pelo líder ruralista 
Osmar Terra (MDB-RS). Desde então, três 
presidentes passaram pelo Planalto. Ne-
nhum ousou remover o primo de Arthur Lira 
do cargo de confiança. 

CAMPONESES DENUNCIAM 
AMEAÇAS DE CHEFE DO INCRA

César é filho de Eliete de Lira Santos, uma 
das irmãs mais próximas de Benedito de 
Lira. Foi do tio — e não de Arthur — a indica-
ção para que ele assumisse a chefia do Incra 
em Alagoas.74 À época, Biu ocupava uma ca-
deira no Senado e comandava a face política 
da família. Arthur era ainda uma figura pou-
co conhecida nacionalmente: sua ascensão 
à liderança do Centrão ocorreria dois anos 
depois. 

A conexão com Biu não para por aí. Livia 
Costa Saleme, esposa de César, foi secretária 
parlamentar do senador alagoano durante 
os oito anos de seu mandato.75 Em janeiro de 
2021, quando João Henrique Caldas, o JHC, 
assumiu a prefeitura de Maceió, Livia foi con-

gre, único município a integrar os dois con-
sórcios. Ao deixar o comando do município, 
após dois mandatos, ela se tornou superin-
tendente da organização, mantendo-se no 
cargo até outubro de 2022, quando foi con-
vidada para assumir a gestão financeira do 
Hospital Veredas, em Maceió. Para manter o 
feudo, Peu Pereira, prefeito de Teotônio Vile-
la, assumiu a vice-presidência. 

Conhecido pelo antigo nome de Hospital 
do Açúcar, devido ao longo período em que 
ficou sob a gestão de uma associação de 
usineiros alagoanos, a unidade de saúde foi 
motivo de uma rixa recente entre Arthur Lira 
e Renan Calheiros. Em junho, funcionários 
do hospital entraram em greve após quatro 
meses sem salários. A cobrança recaiu sobre 
o governador Paulo Dantas (MDB), homem 
de confiança de Renan. Ele disse que a res-
ponsabilidade pela má-gestão era dos indi-
cados de Lira.71 

Além do fortalecimento dos consórcios inter-
municipais, o presidente da Câmara possui 
outra arma na disputa para defenestrar os 
Calheiros do Palácio República dos Palma-
res em 2026. Seus familiares também vêm 
galgando cargos em associações temáticas, 
que congregam os interesses de municípios 
em pautas como Educação e Saúde e pos-
suem interlocução nacional com grupos de 
outros estados. Em muitos casos, essas de-
mandas conseguem escalar ao nível federal 
antes de passar pelo governo estadual. 

Esse é o caso de Noêmia Pereira, secretária 
de Educação de Teotônio Vilela e presidente 
da União dos Dirigentes Municipais de Edu-
cação de Alagoas (Undime/AL) entre 2021 e 
2023, por indicação do Conisul.72 Noêmia é 
herdeira de Adelmo do Junqueiro, irmã de 
Teófilo Pereira, do Conagreste, e mãe de Ni-
colas Agostinho, do frigorífico Dom Grill. Seu 
outro filho, José Nilson dos Santos Filho, o 
Nilsinho, é secretário de Finanças no mesmo 
município, governado pelo primo Peu Perei-
ra. 

Também em Teotônio Vilela fica lotada Iza-
belle Monteiro Alcântara Pereira, a esposa 
de Joãozinho Pereira. Desde 2009 ela vem 
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tratada como servidora comissionada, pas-
sando por diversas pastas. Hoje, ela exerce a 
função de gerente de patrimônio na Secre-
taria Municipal de Desenvolvimento Social, 
Primeira Infância e Segurança Alimentar 
(Semdes).76 

Em 10 de abril de 2023, cerca de 1.500 cam-
poneses de sete movimentos sociais de Ala-
goas ocuparam a superintendência regional 
do Incra, pedindo a exoneração de César Lira. 
Eles acusavam o primo de Arthur de parali-
sar a reforma agrária no estado ao distribuir 
títulos individuais para camponeses e de as-
sediar líderes de assentamentos. Assinaram 
a nota conjunta a Comissão Pastoral da Terra 
(CPT), a Frente Nacional de Luta (FNL), o Mo-
vimento de Libertação dos Sem Terra (MLST), 
o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST), o Movimento Terra, Trabalho e 
Liberdade (MTL), o Movimento de Luta pela 
Terra (MLT) e o Movimento Terra Livre.77

O ato integrava a campanha do Abril Ver-
melho, que pressionava o novo governo pela 
exoneração de todos os superintendentes 
do Incra indicados por Bolsonaro e Temer. 
Atendendo à pressão, Lula trocou o coman-
do de 19 dos 29 escritórios regionais.78 Até o 
momento da publicação deste relatório, Cé-
sar permanece intocável, apesar dos múlti-
plos relatos de agressões e ameaças. 

Em 10 de agosto de 2020, o camponês Gilvan 
Emidio da Silva, de 56 anos, ex-presidente 
do Assentamento Prazeres, na zona rural de 
Flexeiras (AL),, participava de uma reunião 
com o ouvidor agrário na sede do Incra em 
Maceió quando foi interrompido pelo supe-
rintendente. Exaltado, César Lira começou a 
insultar o líder dos assentados, partindo ra-
pidamente para empurrões e tapas. 

Procurado pelo De Olho nos Ruralistas, Gil-
van relatou o ocorrido: 

— Quando ele ouviu minha voz, saiu da sala 
dele e mandou eu sair. Perguntei por qual 
motivo eu deveria sair e se ele era o dono do 
Incra. Ele me pegou pelo cós da calça, me 
suspendeu por trás e me jogou no corredor. 
Estava eu e um companheiro. Fui pegar o 

elevador e ele só me dando tapa. E eu, olhan-
do para ele, deixei ele à vontade.

Não era a primeira ameaça de César ao as-
sentado: “Uma vez, ele pegou o telefone e 
me disse: ‘Gilvan, eu tenho coragem de ma-
tar’. Outra vez, fui entrar e ele disse: ‘Gilvan, 
comigo é na bala’. Eu disse que comigo era 
na base de Deus e que eu não tinha medo da 
família Lira”. 

Após a agressão física, o superintendente 
afastou Gilvan da coordenadoria do assenta-
mento, apresentando uma carta de renúncia 
que ele afirma jamais ter assinado. O caso foi 
parar na Justiça.

Inicialmente, o processo foi registrado direta-
mente contra César. Em 2022, o caso foi ar-
quivado porque a juíza Eliana Augusta Acioly 
Machado de Oliveira, do Juizado Especial Cí-
vel e Criminal de Rio Largo, entendeu que a 
demanda deveria ter sido feita em desfavor 
do Incra, já que os atos do réu foram come-
tidos durante o exercício de sua função pú-
blica, seguindo entendimento do STF.79  O 
assentado abriu uma nova ação de danos 
morais, desta vez contra o órgão. O processo 
corre em segredo de Justiça.80 

Em resposta a este relatório, o Incra informou 
que a procuradoria federal especializada jun-
to à autarquia — ligada à Advocacia-Geral 
da União (AGU) — ingressou com um recur-
so que tramita no Poder Judiciário. Sobre as 
acusações de agressão, o órgão relata que foi 
aberto um processo administrativo para in-
vestigar e apurar os fatos, mas que este corre 
sob sigilo nos termos da Lei nº 8.112/1990.

Gilvan não foi a única pessoa a ter uma mos-
tra do lado violento de César Lira. Diana Alei-
xo, da Comissão de Mulheres do MLST, tam-
bém foi ameaçada pelo primo do presidente 
da Câmara. "Ele entrou numa reunião com 
uma sacola e disse que tinha uma arma, mas 
que não ia fazer nada com a gente, que era 
só para se proteger”, relembra a sem-terra. 
“Nessa época, ele dizia que era nosso amigo, 
mas que era bom conhecer o outro [lado].”

Dirigente nacional do MLST, Josival Oliveira 

diz nunca ter presenciado as agressões, mas 
é comum receber relatos semelhantes: “Ele 
[César] anda armado, com segurança par-
ticular, e é dessa forma que ele vai para os 
acampamentos e assentamentos".

De Olho nos Ruralistas teve acesso a uma 
troca de áudios que mostra a truculência do 
superintendente do Incra. As fontes pediram 
para não ser identificadas. 

Assentado 1: Dizem que ele não deu no cara, 
mas foi por pouco. Ele ameaçou e botou os ca-
ras para cima dele. Ele foi no acampamento e 
se meteu em uma briga de marido e mulher 
que ele não tinha nada a ver. César tomou as 
dores e expulsou a família do assentamento, 
tomou o lote do cara. Os capangas ameaça-
ram, disseram que se o cara achasse ruim, 
procurasse ele.

Assentada 2: Todo mundo tem medo dele, 
porque é metido a ditador. As coisas têm que 
ser como ele quer. César deu em um cara lá 
em Maragogi, pegou ele. Ele só anda com 
três caras metidos a capangas.

É exatamente em Maragogi, o paraíso de 
águas cristalinas do litoral norte de Alagoas, 
na fronteira com Pernambuco, que César Lira 
usa sua influência para tentar conquistar sua 
primeira vitória eleitoral. 

Apesar de carregar o nome Lira e de receber 
apoio do tio Biu durante suas campanhas, o 
superintendente do Incra falhou nas quatro 
vezes que tentou se eleger como vereador de 
Maceió. Na primeira, em 2004, ficou de fora. 
Nas três seguintes, conseguiu ficar na su-
plência. Ele chegou a tomar posse em outu-
bro de 2016, pelo PSD, após o falecimento do 
vereador titular, mas ficou menos de um mês 
no cargo. Em entrevista à Gazeta de Alagoas, 
César afirmou que voltou à superintendên-
cia do Incra por um pedido pessoal do então 
ministro-chefe da Casa Civil, Eliseu Padilha 
(MDB-RS).81

Desde sua chegada ao Incra, em 2017, César 
tem dado atenção especial para Maragogi. No 
mesmo ano, o município de 33 mil habitantes 
passou a ser comandado por Fernando Sér-

gio Lira Neto (PP), primo de César e Arthur Lira. 
Segundo o próprio superintendente, as ações 
do Incra em Maragogi cresceram 980% nesses 
sete anos.82

Ali, César Lira distribuiu cerca de 500 títulos 
provisórios para assentados e pequenos agri-
cultores através do Titula Brasil. Criado durante 
o governo Bolsonaro, o programa transferiu aos 
municípios a atribuição de gerir processos de 
titulação de terras públicas federais a partir de 
convênios assinados com o Incra.

Lançado em 2021 pela então ministra da Agri-
cultura Tereza Cristina (PP-MS), hoje senadora, 
o Titula Brasil tinha o objetivo principal de en-
fraquecer a presença dos movimentos de luta 
pela terra nos assentamentos. Seu idealizador, 
o ex-secretário especial para Assuntos Fundi-
ários, Luiz Antônio Nabhan Garcia, foi um dos 
líderes da União Democrática Ruralista (UDR), 
organização que promoveu o terror no campo 
brasileiro durante a redemocratização (1985-
1991). Depois de um breve hiato, a UDR ressur-
giu como milícia rural no Pontal do Paranapa-
nema, em São Paulo.83

Rapidamente, o Titula Brasil ganhou um novo 
propósito, transformando-se em plataforma 
eleitoral. As cerimônias de entrega de títulos 
provisórios viraram grandes comícios, mobili-
zando as agendas de líderes do Centrão, bolso-
naristas e do próprio ex-presidente, conforme 
este observatório revelou, em maio, no dossiê 
Incra Vira Máquina de Votos.84  
 
Maragogi é um exemplo dessa dupla funciona-
lidade. Em julho de 2022, Bolsonaro e Nabhan 
viajaram ao município para entregar títulos a 
87 famílias do Assentamento Oziel Alves. Fun-
dado em 2006 pelo MST, o assentamento era 
tido como referência do movimento em Ala-
goas. Mas rompeu com a bandeira sem-terra e 
abraçou a figura do ex-presidente.85

A “conversão” do Assentamento Oziel Alves é 
tida como uma grande conquista de César Lira. 
Um ano antes, em julho de 2021, o primo de Ar-
thur escolheu o assentamento em Maragogi 
para receber a visita dos diretores nacionais do 
Incra.86



56 57________  D E  O L H O  N O S  R U R A L I STA S

Ao lado de Tereza Cristina e Nabhan 
Garcia, César Lira promoveu municipali-
zação da reforma agrária em AL. 
(Foto: Facebook/César Lira)

Superintendente do Incra exibe os títulos 
de terra, um de seus trunfos para as 

próximas eleições. 
(Foto: Instagram/César Lira)

O projeto de César Lira à frente do Incra em 
Alagoas não é apenas ideológico. A intenção 
de suceder o primo Sérgio Lira na prefeitu-
ra de Maragogi em 2024 é dada como certa 
pela imprensa local. Segundo o jornal Extra, 
César já está organizando a mudança de do-
micílio eleitoral para o município litorâneo.87

Para vencer a disputa, ele utiliza diretamen-
te a máquina estatal e sua influência entre 
os clãs Lira e Pereira. 

A operação eleitoral pode ser constatada 
nas redes sociais do superintendente. Qua-
tro das últimas seis publicações de César no 
Instagram envolvem Maragogi ou o prefeito 
Sérgio Lira. Em julho de 2023, ele esteve no 
Assentamento Nova Jerusalém para realizar 
a entrega de títulos definitivos e regulariza-
ção de famílias.88 Em abril, foi a vez de pa-
rabenizar o primo “pelas ações desenvolvi-
das na zona rural”.89 Antes, em fevereiro, um 
registro com Sérgio durante sua passagem 
por Brasília, onde prestigiou as eleições para 
a presidência da Câmara ao lado de Arthur e 
do filho dele, Alvinho. 

TUDO EM FAMÍLIA As ações não se restringem às redes so-
ciais. Em março de 2023, César autorizou a 
Equatorial Energia a instalar novas linhas 
de distribuição elétrica nos Assentamentos 
Aquidabam e Samba. "A instalação dessas 
linhas trará benefícios não apenas para os 
assentados, mas também para a população 
dos municípios", disse na ocasião.90 O Assen-
tamento Samba foi palco de um protesto 
de moradores em dezembro de 2022, após 
o superintendente anunciar a inauguração 
de um calçamento, cuja obra, orçada em R$ 
9,1 milhões, ainda estava inconclusa. No lo-
cal também foram entregues 100 títulos de 
terra.91 

César tem apoio de outros familiares em sua 
incursão política. O apoio do prefeito Sér-
gio Lira, com índice de aprovação superior 
a 80%, é dado como certo. Arthur Lira tam-
bém manobra para beneficiar o primo. Em 
2 de junho, o superintendente do Dnocs em 
Alagoas, Arlindo Garrote, celebrou a entrega 
de tratores em Maragogi. Ele destacou que 
foram adquiridos pelo órgão por meio de 
emendas parlamentares do presidente da 
Câmara.92 Ex-prefeito de Estrela, no Agreste 
alagoano, Arlindo chegou ao cargo por in-
dicação direta de Lira. Ele é filho da depu-

tada  Angela Garrote (PP), eleita em 2022 
com apoio de Pauline Pereira e de seu irmão 
Joãozinho. 

O “tesoureiro” do clã é mais um personagem 
engajado na pré-campanha de César Lira. 
Em maio, os dois anunciaram uma parceria 

Maragogi na rota do tratoraço: na primeira foto, com o chefe do  
Dnocs Arlindo Garrote, na segunda com o prefeito Sérgio Lira. (Foto: Reprodução/Instagram)

Negócios em família: 
o Incra, de César Lira, firmou 
convênio com a Codevasf, 
de Joãozinho Pereira. 
(Foto: Instagram/César Lira)

inédita entre as superintendências alagoa-
nas da Codevasf e do Incra para “proporcio-
nar melhorias no  desenvolvimento agrário, 
bem como a disponibilização de diversos 
equipamentos”.93
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PARTE III: CORONELISMO, 
TRATORES E VOTO

Cercado pelos primos, Arthur Lira 
inaugura obra da Codevasf em Campo 

Alegre. (Foto: Divulgação/Codevasf)

A pecuária é o grande elemento agregador 
do Agreste. O boi e a vaquejada estão pre-
sentes em toda parte. Do vestuário à música, 
essa tendência é reforçada ainda mais pela 
explosão do piseiro na cena musical brasilei-
ra, elevando a figura do “vaqueiro” a símbolo 
regional.  

Em Arapiraca, principal centro econômico 
da região, o comércio de selas e arreios é 
tão comum quanto farmácias e óticas. Lojas 
agropecuárias de grande porte existem aos 
montes — algumas com tamanho digno de 
shopping centers. Estátuas de bois de com-
petição, utilizados na vaquejada, enfeitam 
diversos estabelecimentos. É o caso da loja 

A CAVALGADA ELEITORAL
DE ARTHUR LIRA

do frigorífico Dom Grill, de Nicolas Pereira, 
onde uma réplica bovina em tamanho real 
chama a atenção dos clientes, que param 
para tirar fotos.  

Arthur Lira e sua família estão imersos nesse 
universo. A paixão pelos bois e cavalos não 
se traduz apenas nos negócios, mas tam-
bém na política. 

Os Pereira são figurinhas carimbadas na Ca-
valgada de Padre Cícero, o maior evento do 
tipo da região Agreste, que ocorre anualmen-
te em Lagoa da Canoa, município vizinho de 
Arapiraca. Em anos eleitorais, o encontro ga-
nha ares de comício, com palanque impro-
visado e faixas de campanha. Uma das fotos 
que abre este dossiê — com Arthur, Alvinho 
e Biu Lira montados a cavalo — foi tirada lá, 
em 2018. A atual prefeita, Tainá Veiga (PP), 
é aliada do presidente da Câmara e disputa 
a reeleição em 2024. O município é um dos 

membros consorciados do Conagreste. 

Em 2022, a cavalgada contou com a presença de Fernando Pereira, candidato a deputado 
estadual para substituir a irmã Jó, que deixara o cargo para concorrer a vice-governadora na 
chapa de Rodrigo Cunha (PODE).94 Os dois são a principal interface entre Lira e o Legislativo 
alagoano, deixando a política municipal para os irmãos Joãozinho e Pauline. 

A ex-prefeita de Campo Alegre também costuma promover cavalgadas eleitorais junto ao 
primo, que a sucedeu no comando do município em 2020. Apesar de ter direito à reeleição, 
Colinha Pereira abandonará a prefeitura para que Pauline concorra. “Equipe unida é isso”, ex-
plicou.95 

É essa relação umbilical entre as cavalgadas, os bois e a política que transformou o feudo dos 
Pereira no principal curral eleitoral do presidente da Câmara.

Frigorífico Dom Grill, em 
Arapiraca, exibe a paixão pela 
vaquejada. (Foto: Ilana Costa/
De Olho nos Ruralistas) 

Jó e Fernando Pereira em cavalgada 
para promover campanha de 

Rodrigo Cunha (cavalo marrom)
ao governo. 

(Foto: Instagram/Tainá Veiga)
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Nas eleições de 2022, Arthur Lira bateu o pró-
prio recorde e se tornou o deputado federal 
mais votado da história de Alagoas, com 
219.452 votos. A vitória acachapante deu ao 
PP, seu partido, quatro das nove vagas do 
estado na Câmara.96 

De Olho nos Ruralistas analisou os dados 
eleitorais por município disponibilizados 
pelo TSE e descobriu que 14,7% dos votos de 
Lira vieram de municípios controlados por 
seus familiares. A cifra é duas vezes maior 
que a de Maceió, onde o filho de Biu foi o 
candidato mais votado, com 3,1% dos votos 
válidos para deputado federal. A capital ala-
goana deu a ele 15.662 votos —7,1% do total.97

Em segundo lugar, aparece Campo Alegre, 
onde Arthur obteve 10.403 votos — isto é, 
55,1% do total de votos válidos para deputa-
do federal no município. Foi a maior taxa de 
votação de toda a campanha. 

O número mostra a centralidade de Pauli-
ne Pereira no clã, respaldada pela atuação 
de Joãozinho à frente da Codevasf. Ali, o fi-
lho primogênito do Prefeitão realizou seu 
primeiro ato como superintendente regio-
nal da estatal, ainda em abril de 2021, com 
a inauguração das obras de pavimentação 
no distrito de Luziápolis, orçadas em R$ 600 
mil.98 Nos anos seguintes, as entregas incluí-
ram 21 kits de irrigação, 11 poços artesianos e 
dezenas de tratores.99  

Depois de Campo Alegre, em terceiro lu-
gar, figura São Miguel dos Campos, onde 
Fernando Pereira disputou, sem sucesso, a 
prefeitura em 2020. A derrota do clã no mu-
nicípio não impediu Arthur de conquistar o 
apoio do prefeito George Clemente, filiado 
ao MDB de Renan Calheiros. As emendas 
fluíram livremente para a prefeitura, a ponto 
de o presidente da Câmara ser homenage-
ado com o título de Cidadão Honorário de 
São Miguel dos Campos, em setembro de 
2023.100 Consorciado ao Conisul, de Pauline, 
o município deu 8.932 votos a Lira.  

O sucesso eleitoral do deputado pode ser 

NA TRILHA DOS VOTOS

avaliado pela atuação dos consórcios. Dos 22 
municípios onde Arthur obteve mais de um 
terço (33%) dos votos válidos para deputado 
federal, 13 são membros do Conagreste ou 
do Conisul. 

Limoeiro de Anadia, onde Lira obteve 6.451 
votos, é governada pelo presidente do con-
sórcio agrestino, Marlan Ferreira. Foi a séti-
ma maior votação do deputado,  que regis-
trou 43% dos votos válidos no município. Em 
Craíbas, do primo Teófilo Pereira, o vice-pre-
sidente do Conagreste, o resultado foi me-
nos impactante: 3.022, ou 19% do total. 

Em relação ao Conisul, Coruripe foi destaque 
com 7.375 votos — 24,22% dos válidos. O mu-
nicípio é comandado por Marcelo Beltrão, 
que sucedeu Pauline Pereira no comando 
do consórcio. Seu vice, Peu Pereira, contri-
buiu com outra fatia importante da vitória 
de Arthur Lira. Em Teotônio Vilela, o depu-
tado obteve 7.678 votos, ou 35,4% do eleito-
rado. Os quatro prefeitos são filiados ao PP. 

Colinha (centro) e Pauline promovem cavalgada em 
Campo Alegre. (Foto: Prefeitura de Campo Alegre) 

Primos convertem o Agreste em máquina de votos para 
Lira. (Foto: Divulgação/Arthur Lira)

Além de aportar votos, as cavalgadas eleito-
rais relembram a época em que Arthur Lira 
competia nas vaquejadas, esse esporte onde 
dois vaqueiros se propõem a cercar um boi 
(ou bezerro) estressado e derrubá-lo, puxan-
do-o pelo rabo. Em alguns casos, o animal 
mal consegue levantar depois, esgotado. 
Além do viés eleitoral, os eventos são utiliza-
dos pelo clã para comemorar o sucesso nos 
negócios. 

LIRA MANDOU TIRAR NÚMERO
13 DE LEILÃO No dia 02 de dezembro, o presidente da 

Câmara organizará uma grande cavalgada 
no município de Pilar, que culminará na 16ª 
Vaquejada do Parque Arthur Filho, batiza-
do em homenagem ao filho mais velho. A 
edição de 2023 será a maior que o evento 
já teve, com direito a shows de artistas con-
solidados na cena do piseiro como Raí Saia 
Rodada, Luan Forró Estilizado, Banda Limão 
com Mel e Wesley Safadão — de quem Lira 
acaba de arrematar um cavalo premiado, 
por R$ 200 mil.101 

Confira abaixo o mapa da votação: 
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Desde o ano passado, os eventos organiza-
dos por Arthur em suas propriedades torna-
ram-se um destino obrigatório para os prin-
cipais líderes do Centrão. 

Em 23 de outubro de 2022, às vésperas do 
2º turno das eleições, a Lira Agropecuária re-
alizou a primeira edição do leilão de repro-
dutores e matrizes de Nelore, como parte da 
72ª Expoagro, em Maceió. O evento foi um 
sucesso: mais de cem cabeças foram vendi-
das, arrecadando R$ 1 milhão. A seleção dos 
animais era assinada por um dos maiores 
especialistas em Nelore do Brasil, Gilmar Si-
queira de Miranda, da Associação Brasileira 
de Criadores de Zebu (ABCZ). A organização 
foi representada por ele e pelo presiden-
te Arnaldo Borges, a quem Lira agradeceu 
pessoalmente pelo trabalho realizado pela 
ABCZ em Brasília.102 

Entre os políticos presentes estavam os de-
putados federais André Fufuca (MA), hoje 
ministro dos Esportes, Junior Motta (PB) e 
Gustinho Ribeiro (SE), e pelo deputado esta-
dual Júnior Tércio (PE). Todos ligados ao PP. 

Após o fim dos remates, o leilão se converteu 
em comício, com manifestações em apoio a 
Bolsonaro e ao então candidato ao governo 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), ministro de Bolsonaro, hoje governa-
dor. Antes de “cantar” as ofertas, o narrador 
destacou que os organizadores retiraram o 
número 13, do PT, do leilão. Todos os lotes co-
meçavam com o número 22. 

A segunda edição do leilão ocorreu no dia 7 
de outubro de 2023. Dessa vez, na Fazenda 
Santa Maria, em São Sebastião, para onde 
Lira costuma ir de 15 em 15 dias. Entre os par-
ticipantes, estavam o senador — e ministro 
da Casa Civil de Bolsonaro — Ciro Nogueira 
(PP-PI), o deputado federal Elmar Nascimen-
to (União-BA) e o governador do Distrito Fe-
deral Ibaneis Rocha (MDB), que arrematou 
um dos lotes.103 Nomeado ao Ministério dos 
Esportes de Lula por indicação de Lira, An-
dré Fufuca repetiu a visita. 

O leilão movimentou R$ 4,3 milhões em 
vendas de touros e cavalos de raça — qua-
tro vezes mais que a primeira edição — e foi 
patrocinado por empresas de peso do agro-
negócio nordestino, como a Sococo, do ala-
goano Emerson Tenório, e o Grupo Maratá, 
de José Augusto Vieira — maior doador indi-
vidual do PL em 2022.104 

Vaquejada organizada por Lira contará 
com cavalgada e show de Wesley Safadão. 
(Foto: Instagram/Parque Arthur Filho) 

Fêmea de R$ 300 mil: 2º leilão da Lira 
Agropecuária arrecadou R$ 4,3 milhões. 
(Foto: Reprodução/Agreste Leilões)

Com a chave da governabi-
lidade nas mãos, Lira quer 

mais cargos no governo 
Lula. (Foto: Sérgio Lima/

Poder 360)

A aliança de primeira hora com o bolsonaris-
mo não impediu que Arthur Lira se acomo-
dasse tranquilamente no novo mandato de 
Lula, utilizando ministérios e estatais como 
moeda de troca.  

Imerso na campanha em Alagoas, onde ten-
tava romper o ciclo de oito anos do clã Ca-
lheiros no poder, Lira foi o primeiro líder po-
lítico a parabenizar Lula pela vitória, minutos 
após o resultado ser divulgado.105 O tom pa-
cificador adotado pelo alagoano tinha um 
preço: Lira tem nas mãos as chaves da go-
vernabilidade. 

Formado por partidos de direita e extrema 
direita, o Centrão tem hoje 260 deputados, 
dos quais apenas 97 compunham então a 
base inicial de Lula.106 Eram os membros do 
PSD, de Gilberto Kassab, e do União Brasil, 
de Luciano Bivar. Embora os dois tenham 
abocanhado cinco ministérios, suas banca-
das não necessariamente votam com o go-
verno.  

Em agosto, Lula sofria suas primeiras derro-
tas importantes no Congresso. A mais mar-
cante delas foi a aprovação, com aval de Lira, 

do projeto de lei que institui a tese do Marco 
Temporal para demarcação de terras indíge-
nas.107 O presidente da Câmara colocava as 
cartas na mesa. Em troca do apoio de PP e 
Republicanos, que somam hoje 99 assentos, 
o líder do Centrão queria a presidência da 
Caixa Econômica Federal, do Banco do Bra-
sil e da Petrobras, além de pelo menos dois 
ministérios.108 

O acordo foi fechado no mês seguinte, com 
as trocas nos ministérios dos Esportes e dos 
Portos e Aeroportos e com a criação do Mi-
nistério do Empreendedorismo, da Micro-
empresa e da Empresa de Pequeno Porte.109 
Em outubro, Lira emplacou sua indicação 
para a presidência da Caixa, o servidor Carlos 
Antônio Vieira Fernandes.110

A estatal é de interesse especial para Arthur. 
Além de mediar os repasses de emendas 
parlamentares aos municípios, a Caixa está 
entre as principais contratantes da Om-
nia360º. A empresa de relações governa-
mentais tem como sócios Arthur Filho, pri-
mogênito de Lira, e Maria Luiza Cavalcante, 
filha de Luciano Cavalcante, ex-assessor do 
presidente da Câmara e pivô do escândalo 
das fraudes na compra de kits de robótica 
que seriam destinados para escolas do inte-

DE BOLSONARO A LULA
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rior de Alagoas — algumas delas sem acesso à água ou internet.111 

Por meio da Omnia, o jovem de 23 anos intermediou R$ 34,8 milhões em contratos públi-
cos assinados entre grupos de mídia e estatais nos dois últimos anos de governo Bolso-
naro.112 No caso da Caixa, a empresa de Arthurzinho intermedeia os contratos para a OPL 
e a RZK Digital — esta última tem Malu Cavalcante como sócia.113 

A costura rendeu a Arthur um capital político ainda maior. Forçado a deixar a presidência 
da Câmara ao fim do segundo mandato, o líder do Centrão negocia sua indicação para 
um ministério-chave em 2024. A “campanha” dentro da Esplanada está sendo encabeça-
da pelo ministro André Fufuca, nomeado por Lira.114 

O comando de uma pasta importante serviria de teste para os desígnios eleitorais do 
alagoano. No discurso oficial, o deputado afirma que pretende se lançar para o Senado 
em 2026, em disputa direta contra seu inimigo Renan Calheiros. No entanto, segundo 
reportagem do jornal O Globo, Arthur pretende testar seu nome nas próximas pesquisas 
de intenção de voto para a Presidência da República.115 

Embora sua família possua cabeças de gado 
a perder de vista, Arthur Lira está longe de 
ser um homem do campo. Quando não está 
negociando cargos na Praça dos Três Pode-
res, o presidente da Câmara aproveita o pou-
co tempo de lazer em seu apartamento no 
paradisíaco bairro da Jatiúca, na capital ala-
goana. A cada 15 dias viaja para as fazendas 
de São Sebastião — quase sempre de heli-
cóptero.

Os filhos de Arthur são o reflexo desses dois 

O FUTURO DA DINASTIA mundos. Arturzinho, o mais velho, passa boa 
parte de seu tempo em Brasília. O jovem 
participa com desenvoltura em reuniões 
com secretários de Estado e diretores de es-
tatais, onde negocia verbas de publicidade 
para os clientes da Omnia360º.

Álvaro é uma fusão do pai e do avô Biu, cujo 
estilo mais “povão” contrasta com jeito bla-
sé do presidente da Câmara. Competidor de 
vaquejadas, Alvinho frequentemente apare-
ce no pódio dos torneios realizados no Par-
que Arthur Filho. Apaixonado por cavalos, 
ele acompanha de perto os negócios da fa-
mília, dividindo o tempo entre as visitas ao 

pai e o dia a dia nas fazendas em Alagoas. 
Aos 17 anos, Alvinho exibe sua rotina e seus 
troféus no Instagram. Ali, também não es-
conde sua ideologia, com manifestações de 
apoio ao ex-presidente Bolsonaro.116 

Os dois jovens são fruto do relacionamento 
de Lira com Julyenne Lins. Eles romperam 
relações com a mãe após o divórcio.117 Além 
deles, o político é pai de Marina, a mais ve-
lha, fruto de um relacionamento anterior; de 
Malu, menor de idade, do casamento atual 
com Angela Gomes de Almeida; e de uma 
jovem de 19 anos, cuja paternidade foi reco-
nhecida posteriormente. 

É em Alvinho que Arthur deposita as espe-
ranças de perpetuar o clã político. Prestes a 
completar a maioridade, ele deve debutar 
na política ainda em 2024, podendo dispu-

tar uma vaga de vereador em Maceió.118 

Para seguir os passos do pai, Alvinho conta 
com o apoio incondicional do clã Pereira. 
Em um vídeo postado em março, o provável 
sucessor de Arthur Lira demonstra sua habi-
lidade em cima do cavalo. O vídeo gravado 
no Parque Evânio Higino, em Campo Alegre, 
é um exemplo límpido de como as pontas 
das famílias Lira e Pereira se conectam. Ao 
fundo, em destaque, um balão exibe a logo 
do frigorífico Dom Grill — aquele dos contra-
tos com prefeituras.119 

Seja dentro ou fora da vaquejada, a família 
Pereira patrocina Arthur Lira. 

Arthur Lira prepara o filho para sucedê-lo na política.
(Fotos: Instagram/Alvinho Lira)

Arthur Filho, sócio da Omnia, empresa que 
medeia contratos de publicidade com a Caixa e 
outras estatais. (Fotos: Divulgação) 

Alvinho é sucessor do pai na política e na 
vaquejada. (Fotos: Instagram/Álvaro Lira)
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CONCLUSÃO
Quando este observatório repete que o Bra-
sil tem um sistema político ruralista, mais 
do que uma bancada ruralista, é de histórias 
como a de Arthur Lira — e de Benedito, e da 
família Pereira, e de seus tentáculos fundiá-
rios e políticos — que a gente está falando. O 
coronelismo, por definição, não se expressa 
apenas institucionalmente.

O presidente da Câmara não é tido como 
um membro ativo da Frente Parlamentar 
da Agropecuária (FPA), a organizadora dos 
lobbies do setor em Brasília. Mas quem há 
de negar seu engajamento com o setor, não 
somente pela biografia, mas pelas articula-
ções em defesa do agronegócio e dos gran-
des proprietários? Sem Lira não teria havido 
CPI do MST ou aprovação do Marco Tempo-
ral.

O coronelismo caminha de braços dados 
com alguns de seus primos: o patrimonia-
lismo e o clientelismo. E nos três casos este 
relatório observou a eloquência das famílias 
Lira e Pereira como protagonistas, dos rin-
cões do Agreste alagoano aos corredores de 
Brasília.

Esta é uma história movida por ambições 
políticas (que se confundem com a expan-
são territorial, das fazendas aos currais elei-
torais) e por conflitos de interesses. Aqueles 
que se passam por distribuidores de tratores, 
como se estivessem fazendo um favor aos 
eleitores, são os representantes do mesmo 
clã que compra carne de outros integrantes 
da família. 

E essa carne sai das diversas fazendas con-
quistadas ao longo de décadas por prefeitos 
e prefeitões (sintomático que um dos polí-
ticos da família atendesse pela alcunha de 
Prefeitão). Entre elas, propriedades inciden-
tes em uma terra indígena, na beira do Rio 

São Francisco. O privado e o público amalga-
mando-se nos caminhões de gado, nos frigo-
ríficos e nas canetadas dos parentes nas pre-
feituras.

Que essas pessoas e esse tipo de política exis-
tam regionalmente o Brasil está cansado de 
saber — embora os ruralistas no Congresso 
tenham plena vontade de alterar os currícu-
los para que estudantes do ensino básico des-
conheçam informações elementares sobre a 
história do país.  

Só que uma dessas figuras se tornou presi-
dente da Câmara e faz de conta que não tem 
essa origem pouco republicana. O tal presi-
dencialismo de coalizão colide com preceitos 
mínimos da administração pública, com essa 
confusão patrimonialista expressa em contra-
tos entre amigos e parentes — muitos deles 
no limbo midiático dos Diários Oficiais dos 
Municípios.

A liberação de verbas para tratores e escava-
deiras pela Codevasf, a companhia do Vale do 
Rio São Francisco, compõe o mesmo mosai-
co de histórias que inclui uma terra indígena 
ocupada por fazendeiros na beira do mesmís-
simo Rio São Francisco. E entre os fazendeiros 
estão os parentes de Arthur e Benedito Lira, 
responsáveis por indicações na Codevasf e no 
Incra.

Os círculos se fecham. 

Em uma vaquejada, dois homens adultos — 
é bem verdade que mulheres também prati-
cam esse esporte curioso, mas em geral dois 
homens adultos — se dedicam a puxar o rabo 
de um boi, muitas vezes um boi torturado mi-
nutos antes pelos funcionários. 

Eles puxam o rabo do boi ou do bezerro e se 
sentem heróis. O locutor narra a queda do 
animal como se eles tivessem protagonizado 
uma façanha.

O fato de Arthur Lira e de seu filho Alvinho se-
rem adeptos desse esporte diz muito sobre as 
vaquejadas e sobre a política brasileira.

Adeal - Agência de Defesa e Inspeção Agropecuária de Alagoas
Agimca - Agência Gerenciadora de Inspeção do Matadouro de Campo Alegre
AGU - Advocacia-Geral da União 
AMA – Associação dos Municípios Alagoanos 
CBTU – Companhia Brasileira de Trens Urbanos
CNPJ - Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica 
Codevasf - Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba
Conagreste - Consórcio Intermunicipal do Agreste Alagoano 
Conisul - Consórcio Intermunicipal do Sul do Estado de Alagoas
Cosems - Conselho de Secretarias Municipais de Saúde de Alagoas 
CPI – Comissão Parlamentar de Inquérito
CPT - Comissão Pastoral da Terra
Dnit -  Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes 
Dnocs - Departamento Nacional de Obras Contra as Secas
Embrapa - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
FNDE - Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
FNL - Frente Nacional de Luta (FNL)Funai - Fundação Nacional dos Povos Indígenas 
FPA - Frente Parlamentar da Agropecuária
Ibama - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Instituto
IMA – Instituto do Meio Ambiente de Alagoas 
Incra - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária
MLST – Movimento de Libertação dos Sem Terra
MLT - Movimento de Luta pela Terra 
MST - Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem
Terra
MTL - Movimento Terra, Trabalho e
Liberdade 
MDB – Movimento Democrático Brasileiro
PL – Partido Liberal
PT – Partido dos Trabalhadores
PODE – Podemos
PP - Progressistas 
PRD – Partido da Renovação Democrática
PSC - Partido Social Cristão
PSDB – Partido da Social Democracia Brasileira
Semdes – Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social, Primeira Infância e Segurança 
Alimentar de Maceió
STF - Supremo Tribunal Federal
TRF5 - Tribunal Regional Federal da 5ª Região 
TSE – Tribunal Superior Eleitoral
UDR - União Democrática Ruralista 
Undime/AL - União dos Dirigentes Municipais de Educação de Alagoas 
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Arthur Lira recebe prêmio 
da Associação Brasileira 

de Criadores de Cavalo 
Quarto de Milha. 

(Foto: Divulgação/ABQM)
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